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FAO PAULO—Sexta-feira 15 d« setembro dê 1905 
E S T C M O T T V A D O B n n u i o AIT IUOIHU » W I « N « »• « M U N 

At auignalurai começam em qualquer dia » lirminam em fim <U íun%o ou iezemtre 

RROAQT.tA K O r N R I l H 

a . • • a t o , 3 3 - 1 

rnirion • » 
V D H E B O 4 4 5 e 

O C A F É ' 
0 mercado do Havre ate ia honterna 

«7 i|t para setembro e 47 l|» para mar-
(«; Hamburgo. a :»» 1|4 para selem! ro 
1 W para março; E*Wos-Uuldo», lu-

Ao meio-dia, o mercado do Havre 
leve al ia parcial de l|Ü Hamburgo, alta 
parcial de l|4; Estados-Unldos. a 6 
ponlos de Iwlxa. 

JCNDIAIIY. I I 

Foram recebidas bole, 
<1*. na estaclo tia Uorapanlila Pau-
||ni, n u l a cidade, n.«Mhî  saccas de 
rafé, sendo 1.8*4 sacca* de*p*cb*da, 

(ara Santos « ü.86< sacca*. para 8 U 

•e le . 

CANTOS. U 

Mercado, estável. 
Bate, 3f800. 
Vendas, 40.601 saccas. 

Vendas em 13 de setembro de 1906. 

Estados-Uuido», 64.000. 

Havre, 18.000. 

Hamburgo, 13,000. 

Café embarcado em 18 de setembro de 
1805, lo.iltoi saccas. 

C a » despachado, >2.903. 

fi .f i ' ba ldrado: 
Ba Paulista, I2.4B1 saneai, 
fia Sorocabana, — saccas. 
Mo Campo Limpo, 437. 

Parv r S. Paulo. 209 saecas. 

Total, 13.188. 

Baldrado: 
Desde o I o do mez, 497.043 saccas. 
Desde de jul l io, f.810.054 saccas. 

Entradas do dia 14, 9.980. 
Desde 1° do mez. 4W) 709. 
Desde 1" de ju lho , *.*76.38o. 
Stock. 1.310.810. 
Mídia, 31.330. 

Pauta, 480 róis. 

Em egnal data de 1004: 
Entradas do dia, SI 093 saccas. 
Desde I o do mez, 577.lt» saccas. 
Desde I o dc julho, ».7«».33«. 
Stock, 1.808.0*1 saccas. 
Media, 41.ÍÜ8. 
Sabidas, 9.801. 
Base, 5«toO. 
Cambio, 13 »|3t. 
Café baldeado, 5S.405. 

. embarcado, 39.013. 

. despachado. 38.030. 

Na Companhia Beglstr adora, as vea-
da* liontrm foram dc 11.000 saccas. 

R IO, 14 

Eutradas do dia 13, 20.877 saccas. 
Desde 1° do mez, 181.434. 
Desde 1» de Ju l ho . 781.369 
Embarques do dia 13, 7.854. 
Mercado, calmo. 
Entrada de vapores. 
14, Norte, Caroiino. 

SANTOS, 11 
Sab idas : 
12. Londres—Danube. 
1 3 prinz £i(el ,Fridericíi—Hambur-

go, 40.383. _ 

R K r c t t o í x l r a a | « l r « « 

r e t h twm l c t tm 13 de lelembrt-iOOB 

Havre, 47 3i4. 48. 
Hamburgo, 38 1|4, »9. 

(S-lJll de 
nüiiiiiuiBu, *i• t , . , 
Eslados-luldos. Inalterado a 10 

baixa, cotaçto, 7.00. 

. Disponível, Inalterado lypo 7 , 8 

I1|I6. 

Ü I m I m í i í <m H de tf lembro de 190 5 

Havre, 47 l i l , 47 l i2 . 
l laml urgo, 38 1|4. 39. 
Estados Vnldos, Inalterado. 

4c mslo-dla de 14 de setembro d« 

: 
Havre, alta pa rda l de l i l . 
Hamburgo, al ia parcial de l|4. 

R e n d i m e n t o * 

•ANTOS, 14 

Kttekedorla: 

E:,port«çSo. • • • 

|fn postos. . , • t 
t l ta inp l lbas . . . . 

Tetal. . 

f « c n M 

69:8354110 
MOOO 

iOteloO 

699:63C|310 

Em ecnal dala de 1904: 
Rendeu 142:141 W I 3 . 

Alfândega: 

P s i e l . > • • • 
Ouro . . . . • 
Consumo. • • • 
Verba 
Licença . • • • 
Cstampl lbas. , . 

Total. 

Ib8:108*834 
«3:576*992 

1:16:1(440 
407*960 
«01000 

1:604«90o 

I86:?i!«116 

Em egual data de 1904: 
ileudeu 121:87J»0«3. 

Vale » H e o u r o 

T<>xas que vigoraram hoje, para vale* 
( t *uro da AKande^a: 

London Uank 
Biver Mal" 
Commercloe Industr ia . . . . 
bauco Allemüo 
Taxa cobrança 

I x p « r U t l a r « a 

Relaçlo dos exportadores qnc pa;a-
" bontem Ha Recebedorla 

17 3| I6 
17 3|16 
17 3 | I 6 
17 5|32 
17 6[10 

tam dlrelbj 
de Rendas: 
'rado. Chaves \ C. 
lormoltb/ Ellls & C. 
'heodor Wllle & C. 
laril Rand A C . , 
lon A C . . . , 

Jobnslon A C. . 
climldet A Trost . 
V. Wilel . . . . 
a ldwln A C . . . 
aumanii Gepp Ã C. 
r l * h A C . . . . 

Alves Lima A C . . 
Vlversos . . . . 

com K l toneladas, conslRnado a VI-
elor Brelthaupl. 

Vapor liiRlez Tintorettn, d* Mancboa-
ter e escalas,-33 dias de viagem, vá-
rios iieucro», com 2018 toneladas, con-
signado a Hampthlre A C. 

Vapor italiano Minai, de Gênova e 
escala, 16 dias de viagem, vários ge-
neros, coin 1974 toneladas, consignado 
a D. Flarlla A C. 

Vapor nacional Guaira, do Rio de 
Janeiro, IH horas de viagem, vario* 
geueros, com «77 tonelados, consigna-
do a G. Sautos. 

Sabida. 

Vapor nacional Guaua, para Parana-
guá, car ja vários generos. 

Vapor naeional Audi, para o Rio de 
Janeiro, car^a, vários generos. 

Vapor Italiano Minai, para Buenos-
Alres, carga fruclas. 

Vapor a l le in lo Numidia, para llain-
liurgo, carga cafd. 

Despachado : 
Vapor nacional Viciaria, para o R io 

d * Janeiro, carga vários generos. 

O CAMBIO 

17:11010(10 
12:91'« "Mi 
l2:8"O«30O 
I1::W0»«0 
10:3*11*00 

4H>lf'>80 
J « • * » « » 
i Sf^HiO 
l . i m t w 
1 J-.í»iW 

615*100 
113*780 

3»i50 

Ao f o r t a 

f f S o 

f ANTOS, U 

feirada: 

v/por aacional Kudi, de Pa r i n agn i . 
«9IM êt VJfge*. vários geueros. 

Houtpm, na aliertura do mercado, 
alguns bancos adopiarain em suas res-
pectivas Ubellus a U x a Ide I7I|2 d. 
sobre Londres, sendo aue outros dei-
xaram de afllxar tabcllas. 

A's 10 1|2 horas da manh l . os ban-
cos mudlllearam-na para 17 7|16, e, em 
em seguida, para 17 3|8. 

Ao meio-dia, nem todos os bancos 
t inham labcllas a 17 K|I6, pois alguns 
continuaram, por todo o dia, a nSo a 
adoptar. 

Ilonlem, os bancos negociavam na 
abertura do nosso mercado de cam-
blaes, os seus saques na base de 17 
19i32. 

Momentos depois, esta cotação foi 
modificada para 17 9|IB. 
. A s I I horas da manha , o mercado 

se revelou bastante frouxo, pelo que 
os bancos passaram a negociar a 17 
7|I6. 

A s I I t|l horas da manha, tornou-
se geral a cotaç.lo dfl 17 :i|8, que, no 
meio-dia, foi alterado em todos os 
bancos para 17 S|I6, laxa que con-
servaram ali1 íl I l|2 hora da tarde. 

lustantes depois. Já oITertavani os 
seus saques a 17 l l| ' l l , e, I s 1 bo-
ras da tarde, passaram a adoptar a 
dc 17 3|8. 

A M 1|4 horas da tarde, era pelos 
banco- adoplada a taxa dc 17 7|I0, 
que, logo cm seguida, foi a l f r a d a para 
17 3|8. 

Nestn posição, o mercado se manteve 
alé jao encerramento; que foi Indeciso. 

O movimento dos negocios feitos du-
rante o dia foi pequeno. 

Os extremos foram de 17 Si 10 a 
17 I9|3i. 

Os solierauos foram hsntem negocia-
dos pelo iLondon and Rlver Plato 
Bank», . l .ondon and Rraslllan Bank» 
e «Banco Comm*rcla!« Italiano», ao 
preço de 14flÕ0. 

A' laxa de 17 7|I6, qns foi a ofOcIal 
de hontem para letras a 90 dias à 
vista, a libra esterlina vale I3|763; o 
franco, 1547; o marro. B67S. 

A' vlsla, 17 B|1B, a libra vale 13*863; 
o franco, «Alô: o marco, 16S0; a lira, 
•541; cem réis fortes, «^98. e o dol-
lar, 31837. 

A e o n t i i i i s i s v ú o a l a | M * r t « 

c o m m c r c l n l v a i l i i f s c r t H 

Si St f | l l u r t ( * I M k K i i l H . 

Chronica política 
A principio em termos velados e j á 

agora eu Inulei letlres, tèm sido dadas 

por certos orgams da nossa Imprensa 

paulistana algumas uoticlas que n&o 

devem correr mundo, pontue nSo ti>m 

fundamento na verdade. 

Temos tm mente nesta contestação, 

primeiramente, o boato que tem por 

objecto—a próxima partida para a Eu-

ropa, para Iratar de assumptos de Im 

migração para o Eslado, o dr. Cario"' 

Botelho; e t i o amadurecida se apre-

senta esta noticia, que até j á se sabe 

quem ba de substituir na pasta da 

Agricultura o ministro llluerante. Os 

sagazes fiiradorei nomeiam para tal 

substituição o dr. Caudido Rodrigues. 

Esta noticia n l o tem o mín imo fuu-

dameuto; nem mesmo foi objecto dc 

cogitação uas altas zonas governamen-

tais. 

Passemos a outro b*ato. 

A segunda noticia dá corso & se-

guinte versüo: 

V5o ser desmembradas, pára consti-

tuir, como danle<, secretarias recipro-

camente autouomas, as dlrectorias do 

Interior e da Justiça, presentemente 

reunidas n u m a só secretaria. 

Accrescentam ainda os novldadelros 

—que está assentada a nomeaçlo do 

dr. Pinto Ferraz para o exercício da 

fulura pasta da Justiça. 

Ora, evidentemente; todos estes fa-

dos cabem na ordem das cousas possi-
veisj mas presentemente nada, senlo 

Isto mesmo, se pOde atl irmar. 

Tudo que se pretende adeantar a tal 

respeito será produeto de imaginação 

fecunda. 

E ' , portanto, o caso dc se repetir, 

mais uma vez, à reportagem da Im-

prensa ávida sempre de novidades: 

Tenham paciência! o que Kr, soa-

rá. 

• . 
Como balüísde ensaio, « nos peni-

tenciando de anle-m.to do mesmo es-

pirito novklaielro a que acabamo* de 

nos referir, vamos lançar A circula-

ção os seguln'.es boatos : 

Falava-se bontem em certas rodas 

politleas na possibilidade de ser eleito 

para a representação federal nm dos 

actuaes senadores do Estado. Para a 

vaga que neste caso se abriria, seria 

convidado u m dos nomes mais deco-

rativos e mais estimados do clero pau-

listano. 

Quem decifra o env .ma I 
• • 

Agor», dous dedos <e política «e-

dera l ; 

A persistência ettrauliavnl do sr. 

Ruy Barbosa em liostiilaar com acrl-

mnnlas n provocações o presidente da 

Republica, depois mesmo de resolvida 

a questSo das (candidaturas presiden-

claes, tem fito occulto e alcance ina-

clilavellco. 

Assim o entenderam e nilo pactua-

ram com elie os *rs. Pinheiro Macha-

do e Nilo Peçauha. 

Pretendia o senador bahlano, com 

o emprego desses Imprudentes mane-

jos, desgostar o sr. Hodrlgues Alvrs, 

exasperal-o mesmo, a ponto de o Im-

pedir á rcsluuaçáo do poder. 

Este acontecimento seria um desas-

tre para o llrasil I Atrasar-nos-la por 

muitos auuos. Arruinaria as finanças 

patrlns. Teria mn retrocesso do cami-

nho andado. Convenceria a Europa e 

a Amtr lra da nenhuma estabilidade 

do govrruo em no»ao palz etc., etc. 

Tudo Isto 6 mui to real t mas que 

importa» Que importa para o sr. Kuy 

Barliosa 11 

E na verdade, tem a medalha um 

reverso. 

Em compensação, aquellc facto dar ia 

como conseqüência a incompatibilidade 

eleitoral do sr. Afious » Peuua. E então, 

quem sabe se o candidato da Colliqu 
(Ao IIAO viria a ser o grande orador 

bahiauo I 

U'ahl, aquclle systema de hostilida-

des, que nada justifica, uem mesmo 

se pOde explicar, por parle de Ruy fiar 

bota, ao beuemerilo presidente da Hc-

pulillca. 

Comprehenderain agora o verdadei-

ro movei da encarniçada guerra que 

elle tem movido contra o Cattetc f 

Cazefilha 
B O T A . B O D I A 

Toda a gente, logo pela manhã, 
aguardava hontem grnves acon-
tecimentos na cidade do Santos, 
onde se havia manifestado, dous 
dias atrás, a grévo dos carrocei-
ros. Dalii o dcs«s:tdo movimento 
do transeuntes na rua Quinze de 
Novembro, desde ús 9 lionis da 
manhã. Viam-se mio poucas pes-
soas curiosas ú porta das re-
daoçües, á espora do noticias dn-
quella procedencia. Coinmenta-
v a lil-se já os serio* prejuízos que 
deviam oceogionar o.-; parodistas 
ao cominercio do porto de Man-
tos. Todas nu p i « Jicções, porém, 
raiiiuiuui taiuuiea»), porque, a 
tarde, so soube logo que os gre-
vistas voltaram ao trabalho, e n 
ordem se restabeleceu por com-
pleto. 

As Cassnndras, que nestas oc-
casiões aftlictivas sempre appa-
rccfcin, ficaram para logo com a 
cara á banda. 

P e p o a i t a r i o de Ç a i a p l a a a 

Foram concedidos 30 dias de praso, 
em prorogaçXo, para o sr. Clovis E<y-
dlo de Souza Aranha assumir o ever-
clclo do cargo de depositário publico 
da comarca de Campinas. 

B r . T h o o d o r o da C a r v a l h o 

Regressou hontem de sua vlagemao 
IIIo o sr. dr. Theodoro de Carvalho, 
provecto advogado no fóro deita co-
marca. 

E m Va l a o i o 

Estiveram hontem em Palácio, ern 
visita ao sr. presidente do Estado, os 
srs. drs. Autonio Prado, Theodoro do 
Carvalho e Azevedo Marques, deputado 
federal por esta Estado. 

• a l o r l s a ç t o do o a f é 

Por lei votada pela sua assemhléa 
legislativa, o governo do Estado do 
lllo de Janeiro foi anelorlsado a de 
crctar medida* de accôrdo com os Es-
tados eaféeiros, atllnontes á valorl 
sacio do café. 

Segundo a ODIUIIO do dr. Nilo Pe-
çanha, a principal providencia a to 
mar-se é a do rebcueflciamentodo pro-
dueto, em regra mal preparado e in-
ferior ao de varias procedências do 
mundo, como Caracas, Costa Klca, Ja 
malca e outras, rebenellciamenio, aliás, 

aue podia ser leito aqui pelas estra-
as de ferro, submettendo a produc-

çlto aos modernos appurelhos com que 
na Europa e nos Estados Cuido» 
se aperfeiçoa o nosso eafé. T io pouco 
s. exc. c lavoravel 4 proliibiçlo de novas 
plantações, o que j a n.to se dá no Es-
tado do Rio; considera anti-lilieral esta 
medida e nlto lhe parece razoável vol-
tar o Estado, depois que Instituiu o 
Imposto territorial, ao augmento do 
Imposto de exportaçlo, onerando assim 
o produeto, 

Lutretauto, o presidente do Estado 
do Rio vai ouvir os prlncipars Inte-
ressados ácèrca do plano suggerido ao 
governo ds S. Paulo. 

B a n c o d a R e p u b l i c a 

C a a h o a a l r a j r t r i a » 

Sobre a continiiaçlo dos feslejosque 
lia Bahia se reallsam em honra dos 
ofllciaes da marinha portugueza, des-
tacamos do Jiirn it do Cotnmcirio a se-
guinte nota lei»graplilca : »Kol extra-
ordinária a affliiencia de povo e famí-
lias que desde muito cedo tomaram a 
dlrer; lu do arrabalde da Barra, onde 
haverá mlsia campal celebrada pelo 
arcebispo. 

I'ara lomar parte no convesrole of-
ferecido á mariuhagem da cauhouelra 
1'airia, sob o commando do conde de 
Arnoso, seguiram 8o marinheiros por-
tu^uezrs e 10 naclonaes. 

Na praça Caslro Alves, tomaram 
bondes, no n elo das accIamai Aes po-
pulares. 

O eommerclo está fechado eos esta-
liele Imenlos de ensino nüo funcclo-
uaiu. Varias repartições n l o abriram». 

Ta rmoa da F l a n f a a 

Pelo Ministério da fazenda foi ex 
pedida a seguinte circular : 

• Verillcando se que a maior parle 
das Ileiegarlas Flscaes do ihesouro 
Federal, nos Eslados, remellem ac 
'Ihesouro, sem seai harem deviilameu 
le autiienlieailas, as eiipia* dos termos 
de llauças dos exactores, declaro aos 
srs. ene es das mesmas repartlçOe», 
pura os devidos elfeitas, que (aes eíe-
plai , bem como as de outros docu-
mentos existentes na secçlo do Con-
tencioso, devem ser aulhentleadas pelo 
procurador llseal e as dos que existi' 
rem na Coutadorla, pelo respecliva 
coutador. • 

P r o m e ç t o u t f o r ç a po l i c i a l 

Foi liontem promovido a alferes da 
força policial do Estudo, na vaga aber-
ta pela morte do alteres Ahlilo Joa-
quim Marques, o sargento Autonio 
Marinho Dias Torres, ajudante do cor-
po de cavallaria. 

P « » p « « f s M t s r i w t e 

Com os concertos necessários na co-
cheira da cnmmlsslo sanitarla de Rl-
beirlo l'reto e reíorma de um polve-
risador, o direelor do Serviço Sanitá-
rio foi auetorisado a despender a 
quantia de 1:'.I1S)8JI0. 

B a q u a r i m a u t o s d a i p aehadoa 

Pelo sr. secretario do Interior e do 
Justiça 

De d. Anezla de Alcantara—Como 
requer; 

de Homen Glovannl Petrofhi—Jus 
ti fico; 

de l.auro Teixeira de Barros—He— 
qulsile-se o pagamento; 

de d. Maria Henodlcla Sleiin—Sim, 
em termos; 

de d. Ellza Lages dó Magalhães— 
Indeierldo, por n.lo estar completa a 
p m t c a regulamentar; 

de Jo io da Cruz Leme—Nlo pode 
ser atteudldo; 

de Anlonlo Daniel Nardis—Enlre-
gue-se, mediante recibo. 

C a r t a r o g a t o r i a 

Foi trausmltllda ao Ministério das 
BelaçOes Exteriores, ailm de sêr enca-
minhada ao seu destino, a carta roga-
tória expedida pelo juízo de Direito da 
I* vara da comarca de Santos ás Jus-
tiças de Portugal, para avallaçlo de 
um nredlo perb ucenle ao espolio dr d. 
Amélia Augusta do Moute Guimarães. 

• a n u s t l a a p r a r U a r l a a 

Foi concedida garantia provisorla, 
por Ires auuos, a 1'lieoplillo Henrique 
de Santa Atina para a sua iuvençíto, 
denominada • Preparado SauC Anua pa-
ra a cura da tuberculose e moléstias 
respiratórias». 

—Koi concedida a Augusto llernar.-
clil, brasileiro, eu.'enheiro civil, resi-
dente ua capital federal, garaulia pro-
visória, pelo pra 'o de Ires auuos, sobre 
a propriedade da sua Invençlode dous 
lypos ile culxas pequenas próprias pa-
ra o deposito de lixo das zonas urba-
nas d- cidades, deuomluadas »Sanl(a 
rias A. Bernacchi». 

K a c n r s o j u l g a d o 

O Conselho de Fazenda negou provl-
inenlo ao recurso er-ojiao da Delega-
ria Kisia' do Tliesouro no Estado de S. 
Paulo acrca da relevaçlo de multa 
imposta a üomlugos Gomes Duque. 

L i n h a t o l a phon l o a ao 

i n t e r i o r do E s t a d a 

Por decreto n . 1317. foi concedida a 
Joio Carlos Kerraro licença para esta-
belecimento, uso e goso ou explora-
ção d<- uma linha telephoulca, ligando 
as sedes dos municípios de Mattüo 
llóa Vlsla das Pedras, Ibltinga e Itl. 
belráoziuho. 

C o m a r c a de • J o s é da R i o P r e t o 

Por decreto de hontem, foi nomeado 
o sr. dr. Joio Kapltsta de Castro Ro-
drigues para o cargo de ju iz de Direi 
to da comarca dc S. José do Hlo Pre-
lo. 

C o m a r c a d* C a m p o s No-

vo» do P a r a n a p a n e m a 

Foram honle.ii nomeados os srs drs 
Alcantara Machado e Pedro de loledo 
p.ua, por parte do governo, lazerem 
parte da commlssls examinadora dos 
candidatos Uíseriptos para o Juizado 
ile Direito da comarca Ce Campos No 
vos do 1'aruaapuut'ina. 

Licenças 

Conccdid is pelo sr. secretario do 
Intrrlor e da Justiça : 

De 30 dias, em prorogaçlo, a d. An-
toma Moreira dos Saulo^, adjunta do 
grupo escolar de Serllosluho, 

de 6o dias, em prorogaçlto, u d. 
Heruardina Augusta 1'crelr.i de llar-
ros, adjunta do grupo escolar de S. 
Carlos do Pinhal; 

de 30 dias, a José Autonio dc Paula 
da --«.' ^ San tos, adjuoio do grupo escolar de 

Damos hoje Inserçlo no Quailro de 
honra a duas provas de alumuos do 
V anuo do Grupo Escolar do Carmo, 
desta capital, premiados no rertamen 
es"olar sobre os lestejus do dia 7 dc 
setembro. 

Fica adiada a publleaelo da prova 
de uma a lumna do 3° anuo da l-.scola 
Modelo íCaetauo de Campos,» até que 
nos vculia a da secçlo masculina do 
mesmo anuo. 

P a g a m a n t o a 

Rei|nlsltados pelo sr. secretario do 
Iulerlor e «Ia Justiça : 

De Iit:10e8l(i0, nos fornecedores do 
Hospício de Alienados ; 

de 1:000#000, no direelor do Museu. 
Paul ista; 

de 4S2I900, aos fornecedores da se-
cretaria do Senado; 

de 327480O, aos loruei-eJores do Ins-
tituto llacler.ologlco ; 

de 'Jiosooo, 4 d. Anua Ferreira da 
Costa ; 

de 4058000, a Hugo llelse A C. ; 
de 1)0*000, a Nlcoderno Saiiglnllano; 
de 618 ioo, a Agostinho S"-ibra -V C. ; 
dc 301000, a Joio Américo Pereira ; 
de 1U0$000, ao dr. Álvaro de lll lveira 

Ribeiro : 

dc 300»000, a Erneslo Krheniberg. 

ConcTir jo p a r a j u t e dc D i r e i t o 

Fez bontem, no Tribunal de Justiça, 
pro\a oral, sendo habilitado, o bacha-
rel Anlonlo de Paiva Azevedo, con-
corrente ao logar de juiz de Dlrello 
da comarca de Itaporauga. 

Pet i çSea da g r a ç a 

de 30 dias. a Xraujo oomes, 
to do grupo escolar de Tatuliy 

de 1 mez, au rap i l lo Joso Lopes de 
Camargo, do 1" liatallilo; 

do 10 dias, ao capitão do 1 ' ba 
talti.lo, Francisco Uuillieriuu Barbo-
sa; 

de .'10 dias, ao sr. Antônio Plr»s 
de Camargo, 1" tabellUo de notas e 
anuexos da comarca de Capivary; 

d" 00 dias, ao escriváo de paz do 
dlslrleto de Capto Bonito de 1'arana-
paneina, sr. Joaquim Pedro de Olivei-
ra; 

dc 30 dias, a Martlnho Pereira de 
Andrade e de Co dias, a Albino de 
Oliveira Paula, ambos praças do cor-
po de cavallaria. 

D U p a n a a a n o m e a ç l o 

Do cargo Je substituto do iiispector 
sanitário de l irar.caba, foi dispensa-
do o dr. Joio 11'ipllsla da Silveira M-l-
lo, e nomeado em seu log ir o dr. I'er-
minlo de Abreu Lima e Figueiredo. 

A d o a n t a m t u t o e cred i toa 

Foram Informadas as petiçfle* de 
graça dos sentenciados Henrique Ân-
gelo Custodio, coiidcmnado a 20 annos 
de pris.io cellular pelo Jury de Klhcl-
rito Preto, e Leopoldo Lopes, condem-
nado a 12 annos e 6 mezes de p i l s to 
cellular pelo Jury dc Piracicaba. 

C o m a a d m i n i s t r a ç ã o doa Corre ioa 

Deve ser asslgnada amanha a men-
sagem que suhmette 4 approvaçlo do 
Cougresso Nacional a reforma do Ban-
co da Republica. E-sa mensagem será 
acompanhada da cópia das aelas das 
recentes assembléas dos aeclonistas do 
Bance. 

M a n o b r a a m l l i t a r a a 

Os grandes exercidos da dlvis.lo de 
manobras militares, no Curato de Sau-
ta Cruz, eonslarao de tres parles: ma-
notras, sob o commando ao general 
Hermes da Fonseca, manobras de du-
pla aeçlo, dirigidas paio mesmo gene-
ral e assistidas por ama rommlss l od* 
árbitros; manobras de divislo, figu-
rando a'aqne ao Inimigo, sob o com-
mando do mesmo general e dirigidas 
p»lo general Rodrigues de Saüe», che-
fe do estado-maior do exercito, e as-
sistidas por ama eommlsslo d» árbi-
tros. nomeada pelo sr. pres dente da 
Republica. 

0 general Hermes dará o th«m* ge-
ral das manobras ao» dous partidos, e 
o particular a cada u-.i dos eommari-
d ntes dos corpos que constituem as 
brigadas. 

O thema part enlar «stal-elece a sltna-
ç lo e as eondiç-x, e o geral defl i^ a 
sltoaçto estr*tegiea. 

A primeira brigada terá a designa-
ç»o í» tranca e a segusíla. de preta. 

Os arbitro» l e r lo o* oSciae» que jol-

t w m u m i w w . 

O nosso assiguante sr. Iloraclo Cor-
dovil, residente em Araraquara, quei-
xa-se de que n l o lein recebido a nos-
sa folha nestes u l l l un* dias. 

N.lo podeAios deixar de extranhar 
esse facto, porque lh a temos enviado 
regularmente. Chamamos a atlenção 
do sr. administrador dos Correios para 
esse facto. 

P ro l eaao rado p u b l i c o 

Por decretos de honlem : 
Foi nomeada a professora romple-

mentarlsta sra. d. Maria José pereira 
para reger interinamente a e-cola 
mlxta da villa dos Hemedio; da Ponte 
do Tlelé; 

foi nomeado n professor do grupo 
eseolar da Barra Funda sr. Ahilio Mar-
ques para exercer egual cargo no gru-
po escolar do Sul da Sé; 

foi nomeado o professor d- ste gru-
po, sr. Francisco de Salles Prado, para 
o cargo de dlrector do grupo escolar 
de Araras: 

foi nomeado o professor do grupo 
escolar do Carmo, sr. Francisco Pinto 
e Silva, para exercer egual cargo no 
da Barra Funda; 

foi nom-ada a sra. d. Eunice Cal-
das, dispensada do cargo de directo-
ra do grupo escolar de Araras, para 
o de adjunta do grupo escolar do 
Carmo; 

foi aposentada a professora do gra-
no escolar de Ijnape, sra. d. Meua 
Emll la Goulart, que ron>a de effeetlvo 
exercício 18 anno», 9 mezes e 9 dias, 
a contar de I " de agosto de ISái a 18 
do mez passado. 

E s t r a d a i» Urro da Ba r r a 

A n a l a IC i a a a Oaraos 

Foi asslgnado o decreto concedendo 
licença ao dr. Jorge Falrbank» para 
construecao de uma estrada de ferro 
de Serra Azul ás raias de Minas Ge-
rae», r e s f i U ^ y o ; djrt j jof de tercel-

Ao porteiro do Gymnaslo da capi-
lal, foi creditada a quanlia dc 100*000, 
e ao da Direcloria do Serviço sanitá-
rio a quantia de 808C00. 

— Foi entregue ao direelor do Diário 
Offirial a quantia do J:0i3au-0, pa la 
pagamento do pessoal das rospecli\as 
odlcinas, correspondente a quinze-
na do corrente mez. 

—Ao dr. Octavio Marcondes Macha-
do foi entregue a quantia de 4:ÍW3»ii:o, 
para pagami nto das d"spesas da com-
missão sanllaria de Campinas. 

A g rève em S a n t o » 

fazendo carregamento de rafé da firma 
exportadora de Arbuckle A C. 

—Tém havido aigunsemliarques com 
carros, garantidos por cavallaria e lu-
lanlerla. 

—A' noite passada, na Villa Maeuco, 
um carroceiro, pelo facto da trabalhar 
durante o dia de honlem, a n l o que-
rer adherir ao movimento, foi aggre-
dblo por um grupo composto de ti gre-
vistas, receliendo muitas pancadas 

A v.etima nesse sentido apresentou 
queixa i policia. 

—Os armazéns da exportação da 
S. Paulo Hatlwait lunceloiiararii regu-
larmente durante o dia, até as ü no-
ras, sendo dalII retiradas, devido á 
falta de couducçlo, poucas sacras de 
calé. 

—Durante o d a transitaram, garan-
tidos pela policia, al uns carros, sen-
do 8 dos srs. José Nuvila «St C., 4 do 
sr. Telesphoro dos Saulos e mais 3 ou 
4 de proprietários avulsos. 

— O sr. Jose Novllit está trabalhan-
do hoje com 8 rarros. 

DOIIS carroceiros desse senhor estilo 
nos hospitaes e 6 em suas residências, 
em tratamento. 

Elies lorani vlellnias das a/gressOes 
4 delles em suas próprias casas. 

—l 'm carroceiro do sr. Ferramenta 
foi alvo de 4 tiros de revolver á rua 
S. Leopoldo. 

—I) sr. Alexandre Francez, apontado 
como um dos cabeças da greve, esta 
preso e o foi peío proprlo delegado de 
policia. 

—A easa Nau u ann Gepp, cujos vehl-
culos honlem Iralegaram, n l o ponde 
começar hoje redo os transportes, vis-
to como os empregados não compare-
ceram por terem alguns sido aggredl-
dos. 

Depois do melo dia. porém, treze 
carroças dessa iirma sahiram. 

—Salieinos que foram requisitados 
de Sa-. Paulo carroceiros [ara virem 
trabalhar nesta localidade e serio for-
temente garantidos pela policia, ainda 
mesmo que seja necessário usar das 
ca rabinas. 

—O sr. iuteudeule municipal baixou 
uma portaria nomeando os sr. Anlo-
nlo Plgnatelll, sargento maudadur do 
corpo de bombeiros, e Manoel Anloulo 
Cabal ero. empregado «1o deposito mu-
nicipal. para sen irem corno examiua-
dores dos carroceiros. 

—Os llscaes receberam ordens para 
fazer observar os dispositivos do Co-
digu de Posturas, sobre vehleulos, 
usando de todo o escrúpulo. 

—Correu que o major Pedro Arbues 
viria hoje com mais tropas do 1° ba-
talhão 

—Constou que chegariam .10 praias 
do corpo de liombeiros de Sao Paulo, 
psr.i guiar carroças, além de proli-
slonaes que devem chegar. 

— A' l hora mais on menos, dentro 
de um quadrado, a policia conduziu 
para a cadela cérca de 15 I ndh l-
duos. 

—Consta que a maioria dos carro-
ceiros pretendem Iral.alnare n l o o l á 
zem por temer os grevistas. 

—A greve está terminada. » 

Novo» g r u p o s eaco lar«a 

Parec» que é Inteuçio du dr. «ei;re-

escolares uo Interior do T.sl info."""""" 

P r o j e c t o de r e v i s t o 

c o n s t i t u c i o n a l 

Parece, Informa o Jornal do Com-
merrio, que se cogita ua Cantara da 
redacçfto de uin projeclo de revlslo 
constitucional, que conterá, nesse sen-
tido, as Idéas mais geralmente aceei-
tas entre os deputados que te batem 
por essa reforma. 

O projecto estabelecerá a eleição do 
presidente da Republica pelo Congres-
so e proporá a suppre-sao do cargo 
de vice-presidente. Além disso, a se-
meihauça ilo que foi adoptado em S. 
1'aulo, determinará que o presidente 
ele.Io e:n qualquer leinpo preencherá 
o período presidencial, que talvez o 
projecto modifique. 

De accôrdo com a Constituição, es-
se projeclo devera ler a a-signalura 
pelo menos da quarta parte dos mem-
bros da Câmara para poder ser con-
siderado objecto de deliberação. 

Co r r e t o r de Man t o * 

Foi nomeado para exercer o cargo 
de corretor de lundos públicos da 
praça de Santos o sr. Eduardo Ma-
chado. 

T i t u l o s de e l e i t o r * » 

Da Liilade, de honlem : 
• A gr- ve, contrariamente a boatos 

que honlem correram, prosegulu hoje. 
Parece que as noticias de repressão 

energica por parle da policia, affustarani 
os paredislas dos pontos rentrae» ur-
banos, fazendo-os recolher-se a suas re-
sidências. 

Os commissarlos, exportadores, o 
commerrio rml im, clamam contra o 
estado dr cousas, a n d a n d o por uma 
solução prompla e eíflraz. 

A policia b-m atteudldo ás requisi-
ções de força l a ra garantir rocheiras. 
Esta madrugada, o sr. dr. Itaul Vicen-
te e teucute Fonseca lUeram diversas 
diligencias. 

—Por mais esforços que as auclori-
dades téirt empregado, t''m sido In-
fruetiferas as tentativas de nprisiona-
menlo dos diredores ila Sociedade In-
ternacional I n i l o dos Operários. Consta 
que elles fugiram da localidade para 
escapar da enérgica ac^ao policial. Di-
zem outros que >e acliarn escondidos 
em casa que as au tor idades ignoram. 
Varias buscas se reallsararn no intuito 
de descobrir-lhes o parale.ro, mas 
tudo tem sido dehalde. Todavia, pro-
seguem as Investigações. 

—Dizem que vários indivíduos fugi-
ram e outros se a prestam para a toga 
com deslino ao Rio de Janeiro, S .Pau-
lo, interior do Estado, e mesmo para 
o exlrangeiro. 

Asseguram que a maioria tem le-
van t i do o vdo para o Rio. 

—Honlem, houve á rua S. Leopol-
do tiroteio entre grevistas e pol ida, 
resultando ferimento». 

—As forças de marinha guarnecem 
os domínios da Companhia Docas e, alem 
de outrosarmameutos, dispõem de duas 
metralhadoras poderosas. 

—Ctr-ê de 5o praças, de mar e ter-
ra, estlo de vigilância, defendendo a 
ponte do Catqoelro, cujo cumprimento 
se approxima de 2or> metros. A guar-
Ulçl'0 foi alll destacada em vlsla dos 
temores de fazer voar a ponte a dyua 
nnte. 

Desde a ul t ima gréve, houve amea-
ças de destruir a grande ponte por 
melo daquelle explosivo. I ma ou duas 
metralhadoras constituem o armamento 
da força, além das earsrbtaas d* vasto 
alcance e de abundantes munlçOes. 

—Constou que as carroças dos srs. 

Jofi SÜVÜB 4 £ es&vai» fcojj g f c 

De hoje em dcnnlc, na sala das reu-
niões da Camara Municipal, começa-
rão a ser distribuídos os títulos dos 
eleitores federaes ult imamente alista-
dos. inlclando-se a enirena,para maior 
commodidade, pelos dislr.ctos de paz. 

Assim, entregar-se-lo agora unica-
mente os do dtstrlclo do Sul da Sé, 
annunrlando-se depois a oecasilo da 
entrega dos títulos dos outros dlstri-
ctos. 

S U A S P O R D I A 

Pão nosso 
de cada dia 

No jardim zoologico : 

— Sabes, meu amigo, diz a esposa, 
as lontras s lo uns anlmaes que sem-
pre me causaram Inveja l . . . 

— Porque dlzes Isso, minha bOa 
amiga I 

— Porque t 'rn umas pelies l indas . . . 
e eu n l o i 

Numa mesa de hotel, u m a senhora 
que eslá jantando ordena tio creado : 

— Abre aquella Jauella que morro 
abafada I 

Outra do fundo da mesa, mul to 
ahesplnhada : 

— Fecha a janella senlo morro i.e 
f r io ! 

— Abre, j á le disse ! 
— Fecha, mando eu '. 
F.ntlo um commensavel, Impaciente, 

grilou do seu logar : 
— Fecha até qne morra u m a e de-

pois abre para morrer a outra, com 
mil diabos I 

A n l « s d e n n l l n s 

Pela delegacia de Santa Iphvgenla 
serio remeltidos hoje. á Chefia de po-
li-la, os autos de multa lavrados con-
tra Antonio Somato e Ângelo Grisale, 
por infraeçao ás posturas niunlci-
pae*. 

I f f s i t o a Ao a l o o o l 

Quando passava bontem, á noite, 
pela rua do Riaehnelo, bastante al-
eoollsado, o •Ijrpographo- Alberto Pel 
xoto Pinto, eneontrarido-»e com um 
desconhecido, aguredia-o sem m» s 
aquella. pelo que fot preso e recolhi-
do ao xadrez do posto policial do Sul 
da Sé, á ordem dosr. capttlo Phellpp" 
Rheln, 3" subdelegado daquel a ti|-

Têm-se occupado ob jornaes, 
ultimamente, do grande tenor 
Tama^no, não só coro relação 
ao sou mérito como artista, se 
nno também respectivamente á 
sua fortuna de oito milhões, 
q no deixou, a diversas particu-
laridades de sua vida c a algu-
mas i.isjiosições do seu testa-
mento, entre as quaes a que se 
refere uo seu cadaver, que de. 
via ser embalsama Io o transpor-
tado ú localidade onde nasceu, 
para ser collocado dentro do um 
lerelro de crystal, e exposto nu-
ma cajiella, construída proposi-
talrnente, afim dc ser ahi admi-
rado por todos os seus conter-
râneos. 

O tenor Tamagno, como se 
acaba de ver, tinha a mania das 
grandezas, era um perfeito me-
galomaníaco, ora um acabado 
egotista, que só pensava na sua 
pessoa, julgando-se um typo ex-
cepcional entre os blpedes da 
terra. 

E ' o caso que, de tanto repre 
sentar papeis do reis, príncipes, 
duques, marqnozes clc., e, além 
disso, por ver sempre a seus 
pés unia plaléa ruidosa de ap-
plauBos, suspensa de seus lábios, 
so foi i l ludindo a si mesmo e, 
cada vez mais, Be inebri: n Io 
com o enthusiasmo que desper-
tava . . . 

E foi nesta illusno que a 
morto o surprehendeu, tanto que 
a sua ultima disposição testa-
inentar a veiu revelar por com-
pleto a sua megalomania. 

E, a proposito dessa mania das 
grandezas, o da sua conhecida 
avareza, um chronista do Jor-
nal do Commrrcio respigou, nos 
An/iaca políticos c litterurios, 
algumas aueedotas, que põem 
em destaque a personalidade 
psychologica de Tamagno sob 
aqiielle duplo ponto d - vista. 

Deparn-se-me nesse : r;igo, diz 
o olironista, uma divert.da anec-
dota d- que foi horoc o ma s 
typieo dos tenores, o téiior por 
oxcellencia, senão no t imbro vo-
cal, que era e é algo fanhoso, 
pelo menos na pretenção, o fa-
moso Tamagno, bein conhecido 
dos leitores. 

O caso passou-se ha alguns 
annos. Organisava-se em Paris 
uma representação em benofieio 
de uma grande actriz dn drama, 
Marte Laurent. Deviam tomar 
- t.ícío u i u i f i n 

artistas de Paris, mas os CÂ a-
nisadores da com missão procu-
ravam um ciou, isto é, um nu-
mero que produzisse sensação 
no publico e assegurasse a re-
ceita máxima. Victoricn Sardou 
lembrou-se do tenor T. 

Xão fireciso, escreve o au-
clor deste ultimo, de lhes desi-
gnar mais claramente esse can-
tor italiano, cujos tr iumphos têm 
sido estrondosos. Mas se a sua 
gloria é lendaria, o seu espirito 
cie avareza e de ostentação não 
o í menos. Filho de 11111 [Obre 
aldeão, é mais pretencioso e 
eniptoado do que se fosse her-
deiro presumptivo d.i coròa do 
Italia. Não tardamos tm o ve-
rificar. Encotaram-se negocia-
ções com elle, foram laboriosas, 
hesitava, torcera um pó noapear-
se da carruagem e não ousava 
tomar qualquer compromisso . . . 
Finalmente, um amigo delle veiu 
dizer-nos : 

—Não contem com T. senão 
com esta condição : é que no dia 
da representação o ministro lhe 
dê a cruz da Legião de I I >nr.i. 
Se lhe não fizerem essa promes-
sa formal, desde j á os previno 
de que o pé torcido de T. o im-
pedirá dc cantar. 

Desatamos numa gargalhada e 
procuramos outro ciou. 

O autor do artigo parece não 
ter perdoado ainda a T. (leiam 
Tamagno) o seu interesseiro ul-
timato m, porquanto so diverte 
cm evocar as seguintes histo-
rias qnc cm tempo correram 
ácôrca da 311a avareza. 

Conti-sc que, effectuando na 
Áustria unia viagem artiaüca, 
sempre se fazia acompanhnr de 
uma caixa mysteriosa, de gran-
des dimensões, sobre a qual 
exercia severa vigilancia. Quan-
do passou a fronteiro, de re-
gresso á Italia, um guarda da 
alfaudega, nimiamente z e l o s o , 
exigiu que fosse aberta a eaixa, 
a despeito dos protestos indi-
gnados do tenor. Qual não foi 
o seu espanto ao verificar que 
a caixa não continha senão co-
tos de vela e bocados dc assu 
car que o nosso artista millio-
nario apanhava em todos os lu-
gares onde jantava o dormia. 
Era a sua mania. 

Em outro auno viajava elle na 
America o os tlol/ars do Novo 
Mundo choviam na sua escor-
cella. Escolhera para so alojar 
uma especic de estalagcm de dé-
cima categoria. O seu empre-a-
rio obS"rvou-Ihc que não era 
decente que um artistn de]>rimo 
rnrle/lo tivesse um tão miserá-
vel domicilio : e obrigou-o a alo-
jarse num dos primeiros boteis 
de Nova York. 

• HarpagSooffereeendo de c-?iar 
a Marianna e discutindo a omen 
ta com o seu cozinheiro, não sol-
tava susp.r- a mais dolorosos do 
que os que saliiam da garganta 
d > infeliz cantor quando tinha 
de deepender 20 dollars por <ili 
para pagamento da sua liOãpetla 
gem . . . Tratou de reduzir o si-
crificio ao m i n i m o . . . Notou-se 
em breve qne o illnstre T. nun-
ca apparecla para almoçar nem 
para jantar ; e toda a gente per-
guntava «e, como os rouxinóe*. 
se alimentava de insectos e de 
• r v a U » . l > l W * V R - i S » P a r í f f » V ? 

elle todas as manhã* sabia 9 
• ss»io o voltava njoujaUo 4 f 

cumpras. Veiu a descobrir-se que 
preparava elle projirio a sua p|r 
tança e assava o bife quotidiané 
ua sua o-mlentu sala de banh6, 
ransformailu em cozinha I» 

Eis ali. o que foi o fumos® 
tenor Ta í ingno: um nvarent4 
forrado de um lue^alumuM co 1 

w . 

CONGRESSO DD ESfiDt 
C a m a r a 

Na hora do expediente da sesslo d* 
liontem da Camara dos deputados, o 
sr. i.ulz Soares pediu a palavra eju$< 
tlflcou um projeclo concedendo favo» 
res a empresa que sn or.anisar para 
a consirucçao de uma e-,1 ada de fer-
ro ja projectuda de S. Seliastiao ti 
raias de Minas, devendo a linha lerrea 
atrave sar var as cidades do norte do 
l-.slado. 

II projeclo eslava atslitnad* pel* 
seu apreseijtaule e varias srs. deputa-
dos da zona Norte. 

O sr. 1'iinio de Godoy mandou í 
mesa 0111 projecto mudando as deno-
minaçõf^i de varias cidades e dittnctog 
de paz Io Estado. 

Passando-se á ordem do dia é tp-
provudo, em 1* discussão, e vai a 
coiiiinlssao ile Fazenda, a requerimen-
to do sr. Ilerculano de Fr-rlus, o pro-
jeclo auclorisaudo o poveruo do Esta-
do a entrar em accôrdo com o gover-
no lederal e os dos Estados interessa» 
dos na cultura do café, paru adopçaO 
dn nn didas que assegurem a valurlsa-
çao desse produclo. 

Sao uppravados, sem debate em I a 

discussão, o projecto n. 27, aiirtorl» 
sando o governo a abrir um credito 
de IH:bU«ti7it, (urra pagamento dos pro-
fessores Sebastião Villa.a e Antonio de 
Oliveira Sautos; 

em :t\ o projecto n. 82 creaudo o 
dlslrieto de paz de Laranjeiras, nu mu-
nicípio e comarca de I lurMos. 

I.ritraudo em 3 a discussão o projeclo 
11. 47, concedendo favores á Esco a de 
Commerrio desla ''api:al, com parecer 
n. 7 0 , ila commlssao de Justiça, o sr. 
Aureliauo de Gusmão juslilica llgel» 
rarneule duas e ueudas ao projecto, 
que •' em seguida approvudo com a* 
emendas. 

•enado 

Xa sessão do Senado, que só con-
stou do expedieiib'. lol lido o parecer 
que ja hontem publicamos sobre rc-
lorina eleitoral. 

Imprensa do Rio 
J o r n a l do Commerc l o » — Telç-

grammas, ga/etlliia e lua ti Dia, tra-
tando dos boatos de revolução no Pa-
raguay, desmentidos pelo respectivo 
ministro cm imBnos- i i r . . 

Uo excedente «ervlço U-lc^raphloo, 
traiiscrevc' os • 

;-;.l 1; • i! ,n , 13 — Telegrama»» 
- - k, Tlil-s, anuuu» 

ciam que se deu alll uin cuiuir . i . 
le-liontem, 4 noite, perto do edillejo 
Ia Munlcijialldaiie, entre um itrupo de 
socialistas c os cossacos destacado* 
para fazerem a policia local. 

Lma multidão, em que predomina* 
va 11 operários e gente moça dos dous 
sc\os, o allratuu uai cominlssario de 
policia.alll presente, sobrevindo, então, 
para acalmar os ânimos uma «solida» 
de cossacos, que ordenou ao grupo que 
se dispersasse, proinrltendo, entretanto, 
que nao prenderia pessoa alguma. .Nes-
sa occasiào, soaram, porem, t.ros qu« 
partiam da Municipalidade e das casas 
e ruas próximas, sendo, na mesina oc* 
casllto, feridos dous C0-,sa' 0s. 

Foi entAo que a <soliiia> respondeu 
com 11:11a descarga, obrigando a mul-
tidão a dlspersar-se. 

Esse facto, ipie parece ser uma coll-
se iuencia da escândalo que relienlou 
a proposito do caso dos luneraes do 
priuclpe Ainllakhoorl, proinetle ser se-
guido do outras graves d -or leus. 

O príncipe Arnilak .oon (^-governa-
dor dc l laku, foi rerciilemrule encar-
regado de uma miss'io e-jiecial 110 tlau-
caso. e, por e-sa ocr-fts .lo, mando 1 
ndiptar medidas q ie 1 rofuudamenio 
exast-eraram a poiuilaçao. h cadáver 
do prlnripe e-,tn agora ib-posilado nu-
ma casinha, pert-i de Till.s. tis revo-
lucionários ameaçam matar o padre 
que -e prestar a rezar os responsos do* 
morto, junto ao fen-tro do príncipe. 

Foram hoje maudada-. seguir tioj.as 
com o encargo de trazerem a Titlls os 
despojo* inortaea do ex-governador.» 

i P a i «>—Em arli.-o siibordlnado A 
cplgraphe .1 /IIHIOÍU ririori.1, refere-se 
ao acto da colligaçto n|iresenlaudo o 
candidato A presidencbi da Itepubllca, 
c asullcando esse aclo dc «um golpo 
feliz de audarla» e con loe : 

• Praza aos e u s , entretanto, que es-
sa vlelorla, hoje lão i stiepito-umeiiln 
assigualada, n.to I-11 >a s.do uma VI-
clona contra o proprio 1 al/.oiie a cot-
ligação blazona de ler querido servir, 
quando, 11a verdade, nao servia senão 
as arnliiçles, ao-, caprichos, a vaidado 
dos seus sele f-'liz*'.s creadorcs I» 

Na secçao D diii, 1'augloss rofere-se 
ao arrasameuto do niorro do llastello, 
que sera iniciado em princípios de ou-
tubro proximo, c o que coiistktue u m 
elemento eap.tal para a salubrldad* 
do Itio de Jan Iro. 

De resto, u i l i c i ase extenso serviço 
telegraphlco. 

• G a z e t a d« Wotic!aa>—Alire as 
.Vo/us ' nohcin» tranindo da questão 
de eonstrucçAode rasas |iaru ^eule po-
bre. problema qu" m o l eu tulo solu-
ção satlsfactorla, e q le considera lon-
ge de ser m e l v l d a . 

Secra > i ' / Ao nu e lelegranimas ; ài 
um.i I r iv 11: a 1 ',n-se^iatido o desmo-
ronamento «Io prédio da rua I ' d e 
março, que victimou uaia senhora e 
uma creança. 

• J o r n a l do B r a a i l . — Pi'ilna pty-
rkiatrl-a e o titulo d > artigo de (,ar-
los de i.aet, com que alir» a folha ; a 
seipiir duas caarys .rom -.ravura, » ' ! • 
nu il '/1 piTfrtln r!'t í'"ii it'i tri'tonai 9 
11» i/«!r.fas JMIÍHIO» aqitaticol), noti-
cias e telegranima;. 

• Co r r a l o d a B T a n h l . - r . i l Tidal 
atara as actuaes nomear ',"» para 
zes serciona s, por er.'r que eltas 
feitas em proveito exclusive do parti-» 
dari-mo político. m J 

lia tsmtiem a u ravura do prédio d e * 
moronado ; noticia» e leie^ramMaà. ' 

• U n i l o . — O sr. Fellcio do» Santo* 
este ia as ean«as d» ru na <K> Bane» 
d> Republica, q i e lança a» eulpe* 
ao governo, »» secções costumada* ,» 
cartas portngneta». 

X * V i a d a e t * 

Fot preso h . ilem. * noite, ne 
docto. o ln ll- i'1'ie Vicente An "— ' 
qar se aetiava «sabriagad-», 
Hst í teutemçj le , « t i r a r » ' 
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Drserlp'"tu i/«s festas escolares de " 

dc setembro de i'J05 

Teve multoo l>rilh este anuo, em 
S. Paulo, h commemoraçlo da mais 
importante data de nossa historia pá-
tria. 

No dia 7 de setembro, pela raadru-
pada, bandas de uius.ca, tocando ale-
gremenlc a alvorada, deram começo 
uos teslejos. 

K quando rompeu o dia, as ruas 
cenlraes da cidade estavam atravessa-
das por tios de bandeirlnlias, que re-
presentavam Iodos o» paizes: estavam 
«incitadas | or milhares de lampadas 
de diversas córcs, apresentando um 
aspecto liclllíslmo. 

Foram coustriilitos duus coretos, um 
no lar^o do Rosário e outro na rua 
Direita, onde executaram dlllerentes 
peças duas l audas iie musica, além do 
grande concerto do largo do Puiacio. 

Ao meio-dia, após a pirada militar. 
As tropas destilaram pela cidade, até 
o palacio do governo e prestaram-lhe 
continência, voltando depois aos quar-
tel». 

Grande quantidade de povo concor-
reu ao cenlro, especialmente ã uoite, 
quando a lllauiiiiai;!to electriea produ-
zia um tiello cITeilo uas prlueipaes 
rua i . 

Entre esse? e outros festejos, o das 
escolas publicas foi o que causou mats 
admiração, t eto menos, isso se perce-
bia no semblante dos assistentes. 

Nem era para menos; pois, esteve 
brilhante e agradável a festa infantil. 

Constou de um passeio de todos o-
a lumuos das escolas Normal, Comple-
mentar, Modelo e Grupos i.scoiures da 
capital ao Jardim da Luz. 

Seria meio dia mais ou menos, quan-
do checaram a nossa e<cola os grupos 
<ta Lllierdude e os do Ura/., com os 
quaes seguimos ao largo da St*, para 
esperar as outras escolas que vinham 
ilic irporadas d a Praça da Hepulilira. ' 

I I 

\ l«l«> • « ( i a z e t l l h n » 

Quando estas chegaram, reunlmo-nos 
todos, tornando um presllto enorme 
e imponente, que seguiu para a Luz, 
passando pelas ruas 16 de Novembro, 
Rõa Vista e Florenclo de Alireu. Ia 
na irente o correelo batallilo Infantil 
Cesarlo .Motta e, tio melo do prest to. 
os batalhões Tlradentes e Cardozo de 
Almeida. 

No jardim, cada escola se dispersava, 
depois de cantar hymnos pa.rlollcos. 

Datil a pouco estavam espalhados 
pelo jardim os VSOO alumuos de todas 
as eseolas e principiaram os brinque-
dos alegras e variados. 

Foi uma iesla <le encanto e delia 
ainda me lembro com saudade. 

E os que a promoveram «levem lam-
bem estar cheios de salisíacçlo. 

4 " « « U 

P r o f e s s o r • C v p r i a a o d a S o o h » 
L i a a 

A l u n i n e , S t t d l C a r n e i r a 
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Uescripçao da festa escolar de 7 de 
setembro de 1903 

Todos os povos, dos mais pobres aos 
mats ricos, todos lestejam a data de 
sua independencia. IS, por isso, o Bra-
sil também a festeja. 

Foi no dia 7 de setembro de 18*3 
que o Brasil se tornou iudependeut< 
ou satilu do jugo portiiguez. 

A iniciativa de commemorar esta 
grande data uo Brasil veiu do presi-
dente de S. Paulo, .ir. Jorge Tibiriçi. 
Ja ha dous annos que se festeja e.»ta 
ilala uo Brasil. Neste anuo realisou e 
com muito brilhantismo e grande con-
corrência. 

Entílo. o governo do Estado, queren-
do que a mocldade escolar lambem 
tomasse parte, convidou todos os gru-
pos escolares e as demais escolas da 
capital e convidou-nos para uma pas-
selata ao Ja id lm l'ubllco. 

Todos os grupos reuniram-se no 
grupo escolar do Carmo, e de Ia subi-
mos, com a maior ordem possível. 

O prestlio estava do segululo modo 

organisado: na frente. Ia o grupo esco 
lar Sul da Sé, depois vinham o Io , S 
e 3 ' grupos escolares do Braz; vinha de-
pois o grupo escolar do Carmo, e fe-
chava o presllto o grupo escolar da 
Liberdade. Ia cada grupo com o seu 
respectivo estnndarte á frente. 

Entrámos na rua Santa Tbereza, Ma-
reclia* Deodoro. 43 de Novembro, Ro-
sário, Roa Vista, largo de S. Bento, rua 
Florenclo de Abreu, largo da Luz e 
Jardim. 

Achava-se toda a rldade enibandelrada, 
e espalhados mais de 1.000 pequenos glo-
bos eleclriros; e, em varias pontos da ci-
dade. v.am-se grandes taholelas de glo-
bos electrlcos, os quites diziam: 

—Salve! 7 de setembro! 
Havia grande numero de pessAas, 

que viam passar o uosso presllto. Mui-
tas commlssóes foram cumprimen-
tar o piesidenle. Atrás vinha a parada, 
que constava de 1800 homens da bri-
gada policial, que pas-aram pela cida-
de <om muito garbo e disciplina. 

Viam-se collocados na praça Dr. Ali-
lonlo Prado, e rua Direita dous gar-
bosos coretos, nos quaes bandas d» mu 
alea tocaram peças multo bem orgauisa 
das. 

Chegamos no largo da Luz e vimos-
os batalhões Cesarlo Motta, Prudente 
de Moraes e Cardoso de Almeida, que 
faziam exercidos militares multo bem. 
Cbegou o dr. Melrelles Reis, chefe de 
po leia, e clles apresentaram armas. 

Entramos no Jard m Publico: mui-
tos grupos rantaram, sendo multo ap-
plaudl .os. 

Eutlto houve a dlslrlhutçlo dos 
lunr'is que fora o otTerecidos |ielo pre-
sidente do Estado. Foram distribuí-
dos com muita ordem, e constavam 
do seguinte: sandwiches e boiijhons (1-
lios. Depois o director deu-nos pteuu 
liberdade. 

Eu t lo brincamos do que queriamos, 
e chegando a hora, o director c.ha-
mou-nos e fomos para nossa Escola. 

Passamos pela rua Florencio de 
Abreu, largo de S, llcnto, rua IfAa 
Vista, 15 de Novembro, largo du The. 
souro. largo do Palacio, rua du Car-
mo e rhe:amos á escola. 

De lá dispersamo-uos. indo cada um 

fiara sua casa, muito alegres esullsfel-
os, por saber que o nosso glorioso S. 

Paulo festejou e»la graude data. 
Salve 7 de .setembro de l t iü í t 

Chronica social 
«NNIVERSARI08 

Paiem annos boje: 
A menl ia Hrcllla, lllb» do sr. José 

Hoberlu tos S into» Cardoso, professor 
publico lu .s.a capital. 

A sonlioiiia Lilla Forsler, lllha do 
sr. II. Foisler, proprlelarlo da Serra, 
r ia Internacional. j 

O sr. 1'edro Fellppe de Almeld», 
amauueiue dos Correios desta ca-, 
pilai. 

O sr. Augusto Domiugne* da Costá, 
antigo fuuccionarlo da 1'.. F. Soroca-
baua. 

HOSPEDES E VIAJANTES 

A^oain-se nesta capital, hospeda-

dos: 

No llotel 11c frança: 
Os srs. Mauiel A. Caldeira Juulor, 

A!e\audi" l.iruolo, Viceute Ferrar. (•!-
iiieno .sorl.erto Peu.illel, dr. itogerio 
Dauiilrc, Fraiik A. Sperry v Vlctor Ili-
bei ro. 

No (Irandr Hotel: 
Us srs. dr. V. de Moraes Mello Jú-

nior e Antônio de Moraes. 

Na Itólisserie Sporlsman: 
Os srs. Bernardo Zlcnteufela, n 

Adrien e M. D.diery. 

No llella Vista: 
Os srs. Itolierto Flsclier, Jose S. de 

Carvalho, Adalberto Ki)\o e José Lis-
boa. 

Em Sorocaba, o luuoreir.e Adulcluie, 

llilio do sr. J . Isidoro Martins. 

FALLECIMENTOS 

Fabeceu o sepuilou-se hontem, ues-
la capital, a menina Dirce, II.ha do 
sr. Juvenal Auurade. 

—Kiu S. Carlos do Pinhal , o i 
Jofto Uamasceuo Uatualbo. 

—Km Ituverava, a sra. d. llagdale-
na oe O.lveira. 

—Em Caiupluas, o sr. Pedro de Al-
cantara Gomes, e menino Artuur, II-
IÍIO do sr. Jo&o BeiiariiÉiuo e o sr. A<>' 
tonio du Carmo. 

—Km lliu Claro, a sra. d . Hila Car-
doso. 

—Em Piracicaba, o sr. Antonlo IMa-
des da Siiva. n 

—No Hio, d. Juaqulua Carlota 
Camara Caca, d . Laura Lur lnda 41-
ves de Sousa, o sr. Viclor Machado 
Garríto. 

Através de S. Paulo 

Beseniia dos jomaes 

A s f o l h a s i « h o n t e m 

- O*,.v—ll-^Muni— I pwurhn-
logia do sabor, escripio. em hora de 
l iom bumor, ielo s i . A. d Atrl, ritan-

tucarudo artigo do eollega. 
A Importante secçüo Xotas e desen-

«otvidlssima noticia do Jury de ante-
t ionlem. 

•O S s t a d o do • . *amlo>—Flgaro 
mudou ile assumpto : tacha que o dr. 
Gutmar!\es Natal, nomeado para o car-
( o de ministro do Supremo Tribuna: 
Federal, é um homem de grandes me-
fl los e que no mais alto tribunal do 
pAlz n lo laia má ligura ; mas permit-
tir-me-Ho a liberdade de extranhar 

Íue o Supremo Tribunal se converta 
unia espécie de retro de políticos, 

lnfell/es ou mal sucredidos, mul to em-
bora cheios de talento e serviços». 

!í assim continua. 

« r a n f u l l a - — O acontecimento q ue 
tanto tem impressionado lodo o mun-
do clvlllsado—a grande cataslroplie da 
Celabrla—deu margem ainda hontem 
• o eollega para u numero cheio, des-
de • sua esplendida serçVi telcgra-
tihtca á Cronaea, sempre lida. 

• T r i b u n a P a u l i s t a » — Nlo se sa-
tisfez com a resposta que lhe demos, 
a saber que mi fio sendo folha parti-
dária. Iiüo tínhamos que adherlr ou 
llflo adlierir á enllif/arj/lo.• Insiste, por 
isso, na interi eüaeíto agora assim tor-
mulada : 

• Como orgam Imparcial, qual o seu 
iiartldn em 'are da colllgaello (• 

E esta I ! 
Pois se o Commereio é orgam ím-

pareinl, como é que lia de ter um 
partido f f Que significa o vocábulo 
imparral, senüo exnetamente—isen-
ç!lo de partido, alnelo, InditTerente, 
superior aos partidos, Independente 
de l l c . solranceiro ás suas prevenções. 
Isento de compromissos paracorn ellesf 
1'enssvamos ser Inadmissível n exls-
leneia de uni orgam imtiarrtal. jter-
i urfn!-' 'ii, ; iirtido da colllgação, ou 
a píirttdo oppos'o á ueS ' a. 

A Trih'iii<it fiorem, velu mostrnr-
lios a i1111 s 1 o em que estávamos : de-
i'1 ra-S" f J'ia lu-iependenle, mas afTir-
n a ser í n •,••'•'.'<» da eotl lgwlo. 

Agora, p ira que nflo imaulne o col-
lega qti • • 1 1 plíca é um recurso 
«rllf ie'o"j t- i:de:ite a occiiltar n nossa 
opfniilo íque n l o c vynonbiio de par* 
iidn), acerescentiremòs que as nossas 
«Itspos! i "s r . , relaçito á l'gi ttny-
1'inbeiro slo—de 'rança aulli alliia. 

• B i a r ' 0 P o p u l a r » — t'm artigo so-
tire a - r"V-' <ie santos: Cartris l>nrtu 
fitezH*. do correspondente no Porto: 

Santos, diz que este movi nento pare-
dista 11S0 podia vir 0111 pelor occasllo 
para o Estado. 

O relógio da Matr iz . . . 011 do Cam-
bio marca, ás i horas, 17 7|ttt. 

• C u n e i u d a Ho i t a- — Suspendeu 'a 

• O C o m m e r e i o da l l « P » l o > -
Em artigo de fundo, publica o pare-
cer da coinmlssüo de Constituição e 
Legislação do Senado, sobre o proje-
cto de reforma eleitoral. liatetWia. Pu-
blica o projecto de r->ionna daorgaui-
suçflo municipal. InducreijOeu ,'in ires 
linhas. 'íheatrot, etc. tiesen ia du» jor-
naes. Quadro de lionra: as duas pro-
i'as premiadas, da descripçtlo dos fes-
tejos d j 7 de setembro, pelos alui i inos 
da escola complementar •Caetano de 
Campos», d. Dulce Silveira, d u t * a m i o . 
e sr. Jose Vieira .Macedo, do a°. A ira-
v s de S. Paulo. Te:egramma9. 

GALERIA PAULISTANA 
LX.XXVI 

to em que deixava o bote, v i u . . . que 
susto ! um e orme embrulho cahlr ao 
mar. Esbugalliou elle enl.lo os olhos, 
abriu a bocca. fitou o mar, e deu um 
•^rilo... Era o modelo da maehlna de 
compAr que havia rolado do bole para 
o fundo uo mar Desde então, corre a 
lenda de _qne um b i b ^ , A e^^yy,,; 
ram a co i t p ô r . . . por mactiina. 

—Essa lenda é magultlca. 
— S i m . . . Mas o caso é que a i-lia-

molrr de semelhante maehlna continua 
a xlur iar lhe o eerebro uuin assedio 
de Iodos os lilás, de todas as horas.de 
lodo- os minutos. 

—E' exarto. 
—K que coração n l o está a' l l I E' 

de ouro de lei, sem I ga . . . Bom ami 
go, tem sempre em vista o exeo<pio 
da Artinha do padre Pereira: Mmicus 
rrrtus 111 re incerta cermlur». 

E separamo-nos pensando cada qual 
lio felizardo d . tubaráo, que leve sor-
te, pois veiu a saber, primeiro que 
Iodos, o segredo do dr. Jesuluo de Al 
meida. 

Theatros, etc. 
C O . M P A V I I I A T V V K I U A 

O solar das C o m a o|iereta 

barrigas, d e v o fazer a s ua cs-

tréa , 110 t l i ea t ro tíatifAnna, 110 

Dr» J e s a i m d l A l o f i l d s ( ' l : l í 8> a com|>anli ia T a v e i r a , t ia 

q u a l s ã o emp i c sa r i o . s oa s rs . 

A i f o n s o T a v e i r a c R i n g c l J ú-

n i o r . 

E s t e v i s i t ou-nos l i on tcn i . 

Varia Io V 
Vllimii ln.ra. 

1 ' e tiòns not c:as dc 

« A P T i f é a » — Na senüo Tlunlem 
tl'•/•», aopl io. le i/ projeeto da organl-
saç.lo municipal, principalmente tio 
facto de ser o prefeito eleito pelo suf-
íro,'lo direeto. 

«se, o pl*'ilo 11 " o fflr uma farça 
fnedlda lembrada pelo projecto o inals 
u m a e„'tira:iça para os Int-r»s-es po 
Btilar >, illz .1 eollega. hulU rerOet riu 
jfí - \i vh f** Santos. Telejrammus. 
Vitimas noticias. 

• l i Tr l ' ) rn» Italiana» — Depois 
de nm o[ ! .mo serviço telegraplilro, 
f tdaetor <!a seceilo .Vole in mar fine 
trata le quesUies de candidaturas, mas, 

.desfa vez, a presidência da Republica 
íraree-n. 

• e m feito o resto da folha. 

« A v a n ' 1 ! » — I s f l e r e ilaliane: tl ma-
'tfll» rli lim michrte. asslgnado Dante 
füaaet t i . 

WrT-lo rfe clrsses, artigo em por-
d'e Joio Castaldl dei Itueclllo. 

Passava hontem 11a rua Ouinze de 
Novembro, por volta das 3 horas da 
tarde, um homeai a to, ma rro. esguio, 
com 11111 chapeo preto e n-o!le, de 
alias lar.as e descidas sobre uma ca-
belletra eucaracoiada e em d> sordein, 
mal deixando ver um rosto emacla-
1I0, nariz super-agudo, locca seml-
1 criada pela saliência da dentadura, 
e como que sorridente, através de 
uma rala larblcba ja melo grisalha 
—passava esse homem bambo eaudo o 
corpo, como nuoia especie de dança de 
S. Vlto, quando alguém, que pales-
trava eomnosco, á porta do tiarraur, 
UOS perguntou : 

—Ònem é aquelle lypo singular! 
—Nilo o conhece í E' o dr. Jesuiuo 

de Almeida. 
—E' exquisilo. Só aquelle sobreea-

sac.lo de Mathiisa em, rival da recehia 
simarra do phiiosopho bohemio de 
ileiiri Miirger, vaie uma ode. 

—li' esse o sen traje habliual desde 
que o conhecemos, nunca o v mos 
sem tal rodaque comprdo , que lhe 
fiassa dos joelhos. S.lo dous traços que 
o caraclerlsam: sua enorme caiielleira 
e o pliaraoulco e secular sobreca-
sarto, 

— lem rara de phllosopbo... 
—1'.' o antigo Dlogencs á moderna: 

se nHo mora numa cu ia , se n l o tem 
um sacco por vestuário, se 11H0 anda. 
por vezes, em pleno dia, com u a 
lanterna na m i o , para ver se enron-
Ira um homem, queremos acreditar 
que n lo hesitara 0m responder aos 
Aiexandres de hoje que se a 'a "vn 
do seu caminho e o deixem gosar em 
paz esta existência transitória. . . 

—E* intelllgente? 
—Se o éf t ' ate Inventor. . . 
—De que I 
—Ile no a macbtna taebygrapliiea de 

com pôr. Dtz e:ie que, por'melo de sua 
niachitis, o deputado ou senailor, 110 
Congresso, IOÍO que termine O sen dis-
curso, vel-o-á Induz ido , Impresso e 
distribuído, mlriuros depois, ; os seus 
companheiros legisladores. 

—Eutfto, é uma euusa a n d a mais 
assombrosa do qoe a Unhipia t 

— Muito nials, ao que nos parece. 
— Mas, [orque nAo tira elle um pri-

vilegio para o seu maeMnlsmo e n lo 
o explora Industrialmente para deixar 
de queixo cabido e olhos estupefactos 
o mondo inteiro f 

—>âo saliemos. O homem tem o 
rlau d* seu invefkçlo na calieça e r3o 
ha melo de objeer val-s. n l o ob-tante 
constituir ella o assumpto de Iodas as 
suss palestras. 

—E pena Mas. afiaal, onde esl i o 
primitivo mode:o de tal maehlna I 

—Ah I Historias largas ! O dr. lesnl-

• B l a r i o d a P r a t a — T r a n s c r e v e as I no de Almeida, qua ido vinha do Rio 
1 do seu reappareetmento. para Santos, trazia-a comsigo e, ao 

ari i o ia i . tu lado A frtre em ' desemlarear nesta cidade, no momea-

I * » I y t lit»iiiuii-('oii<-<>rt o 

F o i g r a nd i 1 a conco r r ênc i a ao 

espec t acu l o d • h o n t e m . 

T o d o s os a r t i s t a s q u e nn l le 

t o m a r a m p a r t e f o r a m bas t an te 

a p p l a u d i d o s . 

A terce i ra p a r t e foi p r e e n c h i 

d a ]ior m a i s u m a p r o v a d o '2 
c a m p e o n a t o d e htc la r o m a n a . 

L u c t u r a m I o n s a o u f , si-i io , e L e 

m e n n i e r , f r ancez , v e n c e n d o o 

p r i m e i r o ; Bchuck i nnn , a l l e i n ão , 

c o n t r a 1'oirée, i runeez , v e n c e n d o 

o p r i m e i r o , apesa r d e h ave r 

e m p e g a d o d o u s go l p e s prohi-

linios', q u e o p i i b d c o n ã o v i u 

bem ; C u r p i n i , i t a l i ano , e 8uda-

ko f f , v e n c e n d o aque l l e , d epo i s d o 

h a v e r e m i t i u tado 20 m i n u t o s . 

F u r n y , i ng l e z , o o a u i s a o De-

e rouzas e :n| ia ta ram. H o j e re-

s o l v e r ã o o r lepempate . 

— H o j e , espec tacu lo v a r i a d o . 

C o n t i n u a m as l ue i as 

H W T A . W A 

Es t réou-sn h o n t e m a compa-

n h i a d c v a r i e d a d e s d o emp res á-

r i o Ba l les teros . 

O p r o f i r a m m a d o e.suectaculo 

c o m p u n h a - s e d e t res j .ar tes , sen-

d o a te rce i ra p reenu l i i d a p e l o 

Celebre c a l c u l a d o r f n a u d i , q u e , 

n o m e i o d o a s s o m b r o e estnpe-

facção >;eral, fez os m a i s diff i-

ce's exerc íc ios m a t h e m a t i c o s . 

N a s o u t r a s , a g r a d a r a m t o d o s 

os a r t i s t a s q u e n ' l las f i g u r a r a m . 

A concor rênc i a fo i b óa . 

— H o j e , esp»ctac'.t !o c o m pr>-

g r a m m a n o v o . 

T A t ' I IO .X A 4 'H I A 

Realtaa-se d o m i n g o p r o x i m o o 

fes t i va l t a u r o m a c l u c o d e d i e i d o 

á i m p r e n s a e á s c lasses g r aph i-

c i s . q n e , p o r causa d o m i n tem-

po, foi d u a s vezes t r ans f e r i do t 

Nessa fes ta o sr . A i t h n r d e 

L e m o s l i d a r á o p r i m e i r o t o u r o 

d a c o r r i d a , m o n t a n d o o s o b e r b o 

c a v a l l o Morenyo, c e d i d o pe l o 

sen p r o p r i e t á r i o sr . J o ã o l l r n ne t , 

p a r a aer e x p e r i m e n t a d o nesse 

g e n e r o d e tporí. 

l o ü e i t e s p a r a c y o l i s t a s , « t o . 

Cyclislas e ciiaii/feuses percorrem aí 
esliúdas poeirrulas, iuclauuo em ve>u 
c.dade e eiegaucia, porque a seunora 
de siiurl nau aiidica dos seus uire.los 
uo cuqueilismo. 

As salas ue cychstas c os manteaux 
de auluiiioVel sí ue.ii sempre a moaa, 

A calça ua r.ycilsla esta coiup.eta-
meule aiiaudouaila pela sua pouca eie-
uuc.h , coniludo, e muito mais com-

moua que a sala para us giauues eC-
cuisot-s e para as senhoras que mun-
iam inarn.uas d noiiicin. porque * 
saia, vo.lejaudii au uicuor vento, pode 
preuder-se uas rouas e causar um aq-
cideulc. 

faz-se aguru a verdadeira ca.ça si-
no, .ruuziua na ciula ou armaU.i em 
grutiUcs preeas. .1 roda em liuixo e 
presa cum um 1 laslico q .e uperlu uo 
joeiiio. 

Us a miaies prelerem a saia-eaiça, 
que, qtiaiiuo se ni.oila, da a commudi* 
uitiic ue uma caiça e, em a,.cttnuij, 
,ur . a uniu cs,.ecie ue suia do siuu uu 
sui.t noneiiae. 

u tuais piutico para as pessoas que 
iMZem poucu uso ua mcycieu e o cos-
tuiue iroitear, cmiii a sala em »veuUi 
isirellu e ...a lio t-or ueulro,atras, uii 
u saia iouu e .1 macuos pospoutadus.~ 

i.uiuo Inusu, uma Canil.sela com »u.-

^eiícru' •iJu|<a-l>iauea». 
o uoieru e l̂a ...uno ua moda; coiu-

luuo, o pequeno pae-l jl-saceo co.11 gul-
la u revrzrs idiliear o mais praucu. 

Na cai.et,a, o |>equeuo •Loudou» 
cum veo uo reu ia, ou u loque, com 
uma pcuuu ao mau. 

As Uuias ue voruOes sao mais usa-
Uas Uu que as ue nutfies para u lucy-
r.iüta. 

rara a.ilumovel, usa-se o costume 
lu.lUur ciu irCiUu iiigie^, colierlo ue u.o 
itruuuC uiítiiie.m Uirel.o, ue lOriua sac 
co, IUUO iu. . .a,u u uo d ue to ao meio, 
sem cuslura uas custas. 

iuuos e.-.iC» anasa.uos sao cruzados 
e aboiuudus ao laUu, com gu.ius e re-
vezes ai u ia i ' t ou cuinp.etaiiieuie liso» 
Com gu.la o.iii.at. 

iai i ibem se lazein casacos me.o jus-
tos, Com um quarto ao iuuo , esta ur-
ina e ina.s graciosa, por luosliar, ou 
cuuloi uui u s.liouelle. Os casacos Uu 
iiutoiiiuvei Ueveoi ser iieriutucaincnie 
tecuudos por causa da poeua e do trio. 

luua seunora que se UeaiCar ,nui-
to u e te simrl deve te.1 «re» Casacos 
110 seu ^uurua-rou, a : um de puunu 
ingiez, tiasiaule lorie, para riu, uuiro 
em tecido iiiiperineavei, paia u cuuiu ; 
e um outro, e.i. luisor, ou em lerluu 
teve, pura os dlus qucn.es. 

u c iapeo mais pratico e lavorave. 
é o peq,,euo i.uiidon, em pama, ou o 
c.assico oonnel. 

t i n vCo Ue tassor com vldru para os 
olnos e abertura para a 1.01 ca e in-
disp nsavel para esles passeio». 

A senhora assim preparada chega 
lüo I mpa e iresca como quaudo subiu 
para o carro. 

Nos vestidos de lluho apparece ago-
ra a phaulasia mais extraordinária. 
Fazem-se, em lodus os g» nerus, 1 b'os 
ou m .destos ; uns em tu/fi las ornado» 
de bordado inglez ou de »oalaclte, e 
outros, em tlauella ou sarja. 

A lorma clas«ica e a blusa longa, 
com Irenle e Costas franzidas, presa ua 
cinta com um ciulo, abrindo 110 pelio 
sobre um peitiiiio. I ma linda gutla a 
maruja completa o acto. «.alça roda-
da, presa em baixo Com uma tira lixa, 
011 um elástico. 

Os costumes de tennis, ou de i/utch 
fazem—e de ilanella, 011 loile branca, 
sendo estes ulilmos adornados com 
aucoras bordadas. 

Pelo nosso Estado 

P r e f e i t u r a 
Determinaram-se os seguintes paga-

mentos : 

I7:s.ww«5. em letras da Camara, 
ao cugeunalro Luiz César do Amaral 
(lama, peles melborameutos da rua 
Fagundes, descoutando-se & üjo de cau-
çSo; 

•JtijMOU. a Espíndola Siqueira A C., 
pelo lorneclmenlo de objectos de ex-
pediente a Secretaria da Camara, em 
anusto ultimo, conloriuo requisição da 
ii residência; 

d.ionuo, n JaSo Xavier Pinheiro, pela 
extinoç.lo de formigueiros nas ruus da 
cidade, em julho ultimo; 

3i'¥Jiio, em restituição, a Domingos 
Rizzo, de aiiiila que lhe lol cobrada e 
da qoal lol relevado. 

—tltnrioii-.se ao sr. dr. chefe de po-
licia. uccusando o recebimeuto de au-
tos de multas, por lufracçHo d- leis e 
posturas muuiripacs, acompanhados 
da importauc.la de 7U|0üt>. 

—Hequerlmrutos despachados : 
De Otlo Kosh Júnior, pedindo ap-

provaçáo de lellrelro—Sim, 

de Boyes Jt Kiug. pedindo licenca 
para asseutamento de utn cano—Defe-
rido; 

ue Scotti \ ('.., pedindo licença para 
um cortume—Sim, de acertrdo com a» 
prescrlpçfies da Repartiç.lo Sauilaria; 

dc d. Carollua de Azevedo, sobre 
um klosque—Nlo procede a reclaiua-
çâo; 

de Jollo Sérgio de Almeida, pedindo 
relevainento de mul la ; Miguel Magsl-
di, Natall Forte e Abel Pereira, pe-
dindo llceuça para abrir uma qultuu-

da—Sim; 
dc Raiibuel Amahile, sobre abertura 

de negocio—Ao Tbesouro, para os de-
vidos Uns; 

de Autonlo de Luca, Antônio Sllve-
rio, l.ulz Trevlsan, d. Maria Angélica 
dc Souza IJuelroz de Barras, iiomln-
gos 1 intore e Salvador Salrian so-
bre obras; Segismund Rlego, Antonlo 
Caelauj. Josi! Margeue, José Teixeira 
de t̂ ii vallio, Luiz Helondoro e Jollo 
Augusto da Silva Lima, pedindo ap-
provaçSo de planta, e Wllíiain E. L-o, 
pedindo llc-uça para a l* i r um |ior-
Mo—A' Directoria de Obras, para os 
uevldos flus. 

C o a t r i a f a f l i i n 

Foram cuudeinnados hontem, pelo 
dr. l iodoy Sobriulio. juiz da 3 ' vara 
crlm.ual, os vagabutnlos reincidentes 
lt«. vmundo Plulo Cidade e Hila Miria 
da'Conceição, a dois auuos de prisáo, 
de conformidade com o artigo 400 do 
Código Penal. 

—O dr. 4' delegado remetteu lion-
tem a(clielia de policia os processos lus 
laurudos contra o vagabundo liluseppe 
Domingos Frederico e os reiucidenles 
ijulutino tieraldi e Theodoro Luigi. 

—Pelo sr. Io -ubdeiegado da Coii-o-
Isçfto foram prore-sados os Indivíduos 
Antônio Sclielliil e Arltiur poleal, in-
cursos nas penas do artigo do Co-
dl ;o Penal, 

K e o i c i i a d t i n q a e r i t » 

O dr. Hudge liamos, I" delegado, 
reinelleii liouiem ao dr. clie e de poli-
cia os autus de processo liislaurado 
contra Capote Aiinuiiclat , por crimes 
de eri.i enlos leves pio iuznlos na 
I essôa de o rar Carella. uo bairro dos 
Pinheiros. 

Menino perdido 
Depois de vagar pela cidade durau* 

le oito dias, íoI encontra 10 honteun 
pela inauliá, uo lurgn de S. Bento, um 
menor, de cdr preta, com H aunos de 
eda ie, e levado a llepartlçilo Central 
da Poliria, onde deve ser procurado 
Itor sua lumllia. 

O relertao ...euor declarou nua resi-
<•• em viu» o rque i r a César, tiáo sa-
bendo dizer como se chama, nem quem 
süo seus paes. 

Inquéri to concluído 
0 dr. i' ne egado renetterá hoje ao 

dr. chefe de poliria o Inquérito Instau-
rado contra Joaquim Matulas liamos, 
aecusa o de haver lerldo gravemente 
sua mulher Joatiua Maria ttauios, em 
a noite de 10 do corrente, na rua de 
Santo Amaro. 

JUNTA DE RECURSOS 

Por quesitos Intimas, a 
texageuarla Harla HarUne, mosadora 
a rua da Cousolaçllo, 11. US, teve 
boulem uma altercaçilo com • seu 
genro, resultando receber desle uma 
cadeirada nas codas, que a oltendcu 
bastaute. 

Maria tol oouduzhla ao gabinete me-
dico da Policia Centrai, alliu de aub-
nietler-se a corpo dedelieto, íi ordem 
do subdelegado do dislrieto, que to-
mou conhecimento do lacto. 

Nedlcou-a o dr. Marcondes Macha-
do, medico le,jista ali! de serviço. 

A g g p a a a l o 

0 pardo Jose Elov Miranda foi ag-
gredido hontem, tia estrada de Caruu-
diru, em SanFAuna, por lunacio llue-
110, que lhe vibrou 1'orle cacetada, fo-
rlndo-o na cabeça. . 

tl aggressor t d preso 1 ordem do 
sr. a" subdelegado de Santa Iphyge-
uia e o oITendido.medicado ua Cen-
tral pelo dr. Marcondes Machado, me-
àico legisla. 

O lèrlmento foi considerado leve. 

H a r d t l a i l n i l 

Os srs. coronéis euminandaule su 
perlor interino e presideule do Club 
da Ouarda Nacional desle Estado re-
ceberam hontem telegrama a< dos srs. 
presidente da Republica e ministro da 
Justiça, agradecendo e retribuindo as 
saudaçrtes que lhes foram d lr lddas 
por motivo do anmversarlo da gloriosa 
data da uo-sa emancipação pollllra. 

—Acham-se 11a secretaria gerai, dc-
vldaiuenle legallsados, e a disposição 
dos interessados, as patentes dos se-
guintes ofllclaes: capl l lo Jorge Cremer 
Mever, do 7° lialalnao: alferes Thomnz 
II Montem ou recv. do teueutes Luiz 
Correia de Carvalho, Israel de Quei-
roz, alteres Antonlo Maurício Branco, 
do 9°; major Uraslllo Augusto d- Oli-
veira, do 10"; capIlHo Painpbilo Mar-
mo o tenentes An»uslo Harbosa de Mo-
raes e Ociavto Amit idu la Carmo, do 
lttJ; alferes Vlrlalo Vaz. do ! « • ; capi-
tão Antonlo Lopes Gomes, do toO"; 
capllHo Joaquim Allloulo Leal Júnior e 
t n en t e Adorvman Alves de Vasconcel-
los, do 1X4"; major Antônio «.arlos 
Slreib, capitAo J0S0 Uomes de Castro, 
tenente Atlredo Outra Martins e alfe-
res SebastlJo Pedro l.ang e Francisco 
d - Paula Pedroso, do t a l * bata lhão; 
tenente Olympio de Castro Furtado 
Mendonça, do l.'0°; lenente José Ro-
dei ues Tocuumiva Sobrinho, do I 
re Inienlo de cav illaria:caplblo Autonlo 
Leonldas Hiiormftis, do alteres 

A • ado Joüo Pedr . «»ay Filho, do BM» 
capl l lo Jose Valeriano Vieira, do 318 ; 
e lene.ite coronel Martluho Ferreira da 
llosa 

—Sob a presldencla do tenentecoro-
nel nie;ario Amaral, luslallou-se hon-
tem o conselho econo-nteo e adminis-
trativo do í ° batalhlo, sendo elello 
para exercer o cargo de thezoiirelro o 
capitllo Jollo Eduardo de Freitas. 

•—o sr. corouel rheie do estado maior 
recebeu lioulein um telegramma do 
general Hermes da Fonseca, commau-
daute da d t v M o que vai operar em 
S. Cruz, determinando que os comuns, 
slouados para acompanhar as mano-
bras se lhe aprese.ilein promptos até 
o dia 20 do corrente, tlcaudo dispen-
sados de acompanhar as tropas que 
partir.lo depois de amanhll do R o. 

—E' chamado a comparecer ao quar-
tel general, para assumpto de seu In-
teresse. o capitllo João Gonçalves Pe-
reira Hltlencourt. 
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Camp i n%s — Prose^uft com nctivl-
dade o .s»*r¥iço de prolong<mpnto «Ia 
liíiha Fuuikiise, sol» a dlrecyílu do dr. 
Manoel du Rosa Martins. 

'Jrata-sfí c»m ar lividade de olitrr os 
dorm^Dl^s pura o aiargameiilo d^ lii-
tola. que passará, a ser dí* 1 niPtro. 

Kslclo sendo aproveitados nesses 
serviços c^nio e tuntos russos. 

— Tem se ag ravado bastante o es-
tado do euroueí Jose Qnir lno dos Saii-
tos Sirnfie», inspiraudn eui<iados. 

— .No proximo sabbado, Ifi, a ta-
knfo-a artista sra. Zilda CI»i.»botto 
far-sf-A ouvir no Clut» campineiro, 
num c>ne rto em que será auxi l iada 
por aiguii.? amadores. 

B j t a c a t ú — No dia 11 do corrente, 
foi %ictirtia de um l>em passado conto 
fio vigário o r̂. Alunso Gavino, 
panhol, residente ne>sa cidade. 

— .\o dia 11 do Csirreute, ã tarde, 
no Bairro Alto, Domingos Rocha, ai-
terçando c.irn um preto de nome José, 
desíecUou-lue um tiro, matando-o. 

P2IÜÃÓ" 2 MULTA 
Na occasiAo em que promovia des-

ordem. arm ido de faca, Manaei Bnr-
umann foi preso hontem, às b) horas 
da r»olte, n a alameda B d » Pira-
i ieaba. e conduz do i policia de ^anta 
Iphygeuia, onde foi rec .lhldo ao xa 
firer., depois 'le antuado em tU/rarite 
e do respectivo acto de multa por aso 
de armas pronlbldas. Burgmaun, que é 
de nacionalidade alienei, estava bas-
tante aieoo!isad>. 

fresidenle 
Dr. Wencs l au Josí de Oliveira 

Que.roz, juiz lederal em exercício. 

Membros 

Dr. Joüo Passos, procurador geral 
do Estado; dr 1'edro do Monte Alilas, 
juiz lederai substituto em exercício. 

Secretario 

Jostí Tlhurelo Xavier, I o escriv.lo 
seccional. 

.Na sessllo do Junta de Recursos res-
Usada tionlem, na s.nla dus sessfles da 
Camara Municipal, loram julgados os 
seguintes recursos : 

Sâo Carlos do Pinhal—Recorrente, 
Tliia.o Masag.to;—recorridos, Danei 
Clio aco Gurays, Anionlo Cassemlro, 
Antonlo «lOiues de Freitas, Antonlo 
Teixeira, Antonlo Mugnanie. Aulonlo 
da i:uniia, Aulonlo Ptniielro da Sl.va, 
Aulonlo Lui/. Ua R icna, Antuuio Cân-
dido de Freitas, Aulonlo Ylceule da 
Silveira, Aulonlo Francisco dos San-
tos, Alfredo Marcondes, Alfredo Satur-
nino da Rocha. Henedb-lo Kueuo de 
Camargo. Angeliuo Eugênio de Arru-
da, An tm i o The d .nio e Silva, ller-
cole llrumelll, llermcueb.ldo Moreira 
liapllsta, lleraelilo de Campos, ller-
menio Alves Pereira, Henrique Fonse-
ca Oliveira Rangel, Joaquim Ferraz, 
r ir .nino Monlra da Sliva, Joaquim 
t.oellio Filtio, Joaquim Vavler Itonçal-
ves, Manoel Cardosi V. liarros Mailos, 
Manoel l.eni » Almeida Prado, Manoel 
dos Santos Motta. Obvio l*adi h • liou-
(alves, OcUvIo Eiuenlo de Arruda, 
Octavio Elov da Silva, Salusba.io Pe-
re ra Mourarla, Salustlauo Horges de 
Oliveira e Sjinnel SirnóM da Hic.ua. 

A luuta negou provimento aos re-
cursos. 

Concelçlo dos nuarullio»—Recorren-
te, Beuedicio Clemerlo dc Saut An-
na. 

A Juuta ne^ou provimento ao re-
curso. 

Entre mulheres 

Na casa n. 50, da rua da Esperan-
ça, houve hontem, a noite uma briga 
entre as mulheres llosa Muria da Con-
ceição, Sbirta Jounna das liores, As-
snmpeSo Machado e Pnlloruena Amsn-
cta de Camargo, que se offeii lerain 
mutnamente. 

As tnrboleutas foram pre»as e eon-
dii/idus a piesen.a do dr. 0 'ear llur-
t.i. I ' sui.de e.ad • do Sul ila Sií, a 
c.qa ordem oram ella» recolhidas ao 
xadrez. 

A'|ue a auetortda le vai proce^ja^ 
como va/sbundas, as de nome Ho»a 
M»ria da Conceição e AssumpçVi Ma-
chado, In ursa» uo artilho J M do Có-
digo Penal. 

Terreinnl* ca I t a l i a 

O Circalo S5o Jos»1, da Federação 
Catholira de Sto Pan'o, da paroenia 
de Santa Iphvgenia, em reuoi lo d» 
Imutem, re*»lveu man lar appü .ar a 
mi*-a da próxima qaarta-feira, tO do 
corrente, em snfTragto ds< almas das 
victimas do ultimo terremoto na ftalia. 

A missa ser» eekhrada n.i capella de 
S lo Jo«-, da egreja de Saata Iphvge-
nia, às S liarus, 6 

PASSAOEÜS 

O dr. C. Canto passou ao dr. Al-
meida e Silva cs ag ravos 4:1*3 de Rio 
Claro e i . iM de Mogy das Cruze». 

O dr. Almeida e Silva pa-s.>u ao dr. 
J . Mallielrosa crime Xttri da capital e 
o a/gravo da capital. 

O dr. 1. Malhelros passou ao d r . C. 
Pereira a crime 2421 de lloluci.tú e os 
a:gravos aòõ» de Ribeirão lloullo c 
4a:iu da e.»pitai. 

O dr. Thomaz Alves pa-sou ao dr. 
C. Cuulo a crime-âtIU de S. JuJo d.t 
Uoa Vista. 

ICxposlçllo de agyraro 

Pelo dr. C. Pereira, o aggravo 4307. 

AppeltaçOes rrnnet 
N. 3194. Capital—Appellante, o pro 

molor publico ; appeliado, Serapli m 
Rraueo Pedroso. Iteiator, ur. J Malhel-
ros. Deram provimento, contra o voto 
dos iTrs. C. Peielra e t:. Ca ilo. . 

M. a:W0. Tatnhv—Aopelltule, o Juí-
zo, er-ofllcio; appeliado, Joílode Mattos. 
Relator, dr . G. Pereira. Deram pro-
vimento. 

X . -I3o0. Capital— \ppell«ntes, o pro 
molor publico e Pedro Reis; appella-
da, a Jii-tlça. Deram provimento a ap-
pellacSo contra o voto dos drs. C. Can-
to e J. Malhelros. 

A [igracni commerclaei 
N. 4381. Capitai— Aggr»vanle, XI-

niolheu de Araújo Cintra ; ag/ravado, 
dr. AMredo Zuqibm. Relator, dr. J. 
Malheiros. .Negaram provimento. 

Recursol crimes 
S. S003. Mococa—Recorrente, o Juí-

zo, íX-<#río ; recorrido, Einiiio Passe 
ri. Relator, dr. C. Pereira. Negaram 
provlmeulo. 

N. 30 r2. Mocóca—Recorrente, o juí-
zo, cr-ofllcio ; recorrido, Domingos VI-
glenno. Relator, dr. J. Malhelros. Ne-
garam provimento. 

Ainrarot 

N. 4328. Ytil—Aggravante, J. Cor-
deiro ; aggravada, d. Alma Cândida 
de Sampaio Mendes, viuva de Jos.' 
Feliciano Mendes. Relator, dr. J. Ma-
lhelros. Deram provimento em parle 

N. 417. Capltnl—Aggravante, Justl-
no l . ln tz ; aigravados, Matbamn e 
Jarri=se. Reia'or, dr. C. Pereira. 
Deram provimento. N lo votou, por 
Impedido, o dr. T. Alves. 

N'. 4311 Tanbale— Agravante . Ml-
guel J. Aqiitno ; aggravado, Itachilan 
llasson Relator, dr. J Malhelros. De-
ram prov.meuto, contra o voto do dr . 
C. Pereira. 

N. l *K . Aggravante*, Sallm TaulT 
Maluff e oiitroí : aggravada, a massa 
;alNd» de Sallm Sarques Salerul. Re-
lator, dr. Almeida e Silva. Conver-
teram cm diligencia. 

II ib'as-rorpns 
N. 979. Capital—Pacientes, ü lovan-

ni tiiigllelmlnl e Itiigiro Zlno. .Nega-
ram o habens-corpus. 

Carta leslemunhanel 
N. I.i l—«uppllcautes. Marx A C . ; 

suppllcada, a msssa fs Ilida de fier-
man pe-san. Relator, dr. C. Pereira. 
Con eceram da carta e deram provi-
mento. NHo votou por Impedido, o d r . 
T. Alves. 

Parr~er's 

O dr. procurador .'eral do Estado 
d 'U parecer slibre a . a. pel ações cri-
mes. 1171, de Jacar-Uv, de 
Jirie lo Rio Pardo. 31»), de Jaliotlea-
lml, 3WI , de 3. Paulo dos Agudos; 
l l iO , de Mogy mlrlm. e 3123, de Jaliu. 

T r i b u n a l <ta J u r j 

Presideule, sr. dr. José .Maria bour-
roul. 

Promotor sr dr Adalberto fiareia. 
F.serivJo, sr. Dias Ralxllia. 
Na sej . jo de hontem, foi Julgado e 

atis.dvldo unanimei,te o réo Jose Fer-
reira, cato da Armada brasileira, ac-
cusa.Jo de liaver ferido rravemente ao 
preto Cesarto Rosa da Silva, no la ir-
ro do Maranhão, caminho da Penha. 

Foi seo d-'en or o a~JdeTiieo de Di-
reito ir. Jos; Adriano Mairey Jun:or. 

• n r * s 

Com o concurso d u aaaderea da 
corno seenMo da .Uu l l o Paulista», 
aeri levado à snena o drama em I 
aelas >4 Justiça divina», t rrmiuaüda 
o espeotaeulo com uma oowedla. 

0 espealaciilo começai * As H t|t da 
noite em ponto, no dia H do corrente. 

A lista de convites está 4 disposição 
dos srs. sócios. 

• oo leAade V a i l i i t e da Agrloultnra 

Sob a presidência do sr. dr. Augus. 
lo Carlos da Silva Telies. reuulu-se 
hontem, Us H horas da noite, em sua 
st?de, 1 rua de S< llento, a directoria 
da Sociedade Paulista de Agricultura. 

Foi lida e approvada a aela da ulti-
ma sess.to. 

Tomou conhecimento do expediente, 
que cuuslou do seguinte: Relatorlo im-
presso do sr. Frederico II, Sanyer, 
• liupressfles de excursões em cauna-
vlaes e engenhos de Pernamhuro e 
Alagons». Reclamação do sr. Sluneo de 
Paula Machado sobre prêmios do con 
curso lilppieo. Foi resolvido n l o ser 
tomado em cousl leraclo, visto ser Isso 
da dl(adu exclusiva ila respectiva Com 
misslo Julgadora. Cireu ar do CoMtfé 
Cenlial de Mlllo, sobre a Expostçlo 
Inleruaclonal da mesuia cidade, l lau-
dou-se arrlilvar. 

Ofllclos do Centro Economleo do Rio 
Graude do Sul, commuulcando a elel-
çlto de sua directoria e apresentando 
0 sr. tenente-coronel Constitui mo Xa-
v er, nesle t.slado, e especialmente 
junto ti « c edade Paulista de Agrl-
eullurn- I I uidou-se agradecer. 

Oltlcio uo mesmo representante con 
sultaudo sobre diversos assuiuplos re-
lativamente i cultura do arroz; man-
dou-se Informar e termos. 

Foram propostos e approvados «o 
cios correspondentes, os srs. : dr . Mou 
ra Brasil, do Hlo de Janeiro; Frede-
rico Tavlor, de S. Luiz. E. U. da Ame 
rica do Norte; dr. Virtor do Amaral, 
do Paraná; dr. Eurlco da Silveira 
Santos, de Porto Alegre, e o Ceulro 
Eeonomlco do Rio Grande do Sul. 

O sr. dr. Olavo Egvdlo sclentillca 1 
casa que o associado sr. Jo.lo lllbelro 
Nogueira participa que, retirando-se 
para sua faieuda em S. José do lllo 
Pardo, oITerece seus prestlmos all i , n l o 
só 1 sociedade co o a todos os seus 
membros, em particular, para qual-
quer cousa que dalll nrec se n. 

O sr. dr. Silva Telies lembra que 
no momento »e agita a questão <.'a 
maior Importância para as grandes 
Interesses de 8.1o Paulo, qual seja a 
dei sa do cafá. 

Feia primeira vez estamos vendo o 
governo se interessar por esle assum-
pto, e de todos os pontos alllueni as 
maulfeslações de applauso 1 Iniciati-
va do mesmo governo, j á pelu orgam 
das municipalidades, j á pela voz dos 
agricultores adeantados, e assim esta 
socleiiade, que sempre procurou ser o 
éclio das aspirações da lavoura, a t o 
pode cous«rvar-se muda. 

Propõe o dr. Silva Telies que a So-
ciedade dirija au governo um voto de 
ad esílo e app auso, otlerecendo seus 
serviços para obra de lauta heneme 
reucla. 

O sr. dr. Sérgio lleira propõe que a 
Sociedade se dirija aos srs. produeto-
res de café, solicitando delles a cou-
tribuiçlo de 1 por mil das saccas de 
café exportado ou produzido, para com 
Isso tratar da iminrdtata propaganda 
do mesmo produclo, compranda pe-
qoenos macliiuisníos para lienelicla-
menlo e prepar .. a l lm de uos prin 
clpaes centro» d i s nações fazer conhe-
cido o caie. 

Aclia que u.lo devemos descançar 
ua medida que o governo pretende 
tomar, mus agir de lorma a preparar 
mercados c consumidores para natu-
ralmente ser consumida e apreciada a 
nossa principal cultura. 

O sr. presideule diz tomar cm con-
1 leraçSo a pioposla do uobre couso-

cto, mas, dependendo elia de estudo, 
visto ser de muitas despesas e traba-
lho, deve ser disentida am outra sas-
tSr» 

0 sr. dr. Francisco Ferreira I t imos 
diz que, existindo em S. Luiz da Ame-
rica do Norte uma Exposição perma-
nente de produetos de Agricultura, a 
ex pensas .to Hanco MerJiant Ethan-
!te, o seu secretario sr. Morgau, pediu-
lhe que o nosso ,.stado contrlbu sse 
roni seus produetos para llgurareiH 
ua mesma Exposlçlo, e que, para pro-
veito exclusivo dos nossos produetos, 
solicitava da Sociedade augartar amos-
tias dos produetos agrícolas principal-
mente de rate, madeiras etc,, para se-
rem enviadas ao relerldo senhor. 

O sr. presidente promelleu provi-
denciar para a satlsfaclo de t i o pro-
ve.t)so flin. 

Pedindo a palavra, o sr. dr . Silva 
Telies disse que as lamentações e os 
gemidos das vlcilmas da desgraça que 
velu sobre a Calábria e que constran-
giam os corações de toda a humanidade, 
nílo podiam passar despercebidos ae<ta 
sociedade. Se entras sue edade» se In-
teressam por esses lulellzes, n a u se 
levla Interessar esla, porque o Esta lo 

de Silo Paulo está Identificado com es-
se povo que tem ronlt lbuldo para o 
seu desenvolvimento e o seu progresso 
em Iodos os ramos de sua acllvidade, 
e propõe que a mesma sociedade abra 
uma suliscrlpçllo para que n l o só os 

de beM a w U a a o l o i contribua 
• au oliala pa i * Minorar a d«r do» 

desgragaiaa ipm perderam tudo quati-
• luas ara oaro. 

a U sr. Aieiaedee Skl l lano, pedindo « 
palavra, agradeceu, em uome de seu» 

patrícias, a Mu t l es taç lo dos uobrei 
seutlnwsla* de ^ua esta sociedade dava 
prova pela Vul do seu presidente. 

O sr. dr . Francisco Ferreira Itamos 
propoz qua, ua acla, fosse lauçado um 
volo de pesar por t i o ininculavel ca-
taslroplie. 

O mesmo sr. dr. F. l iamos apresen-
tou e ullereceu, para ser publicado, 
um esluuo do sr. dr. Symplioroso Ca-
ra sobre -Sviidicatos Agrícolas», e, para 
verillcal-o, o sr. presidente nomeou 
uma commisslo composta dos srs. 
drs. Olavo Egydio, ltauí de Rezende 
Carvalho e Francisco Ferreira liamos. 

O sr. dr. liamos couimuuicuu mais 
que está prestes a concluir seu relato-
rio sobre suu viagem aoextraiigelro, c 
que brevemente o traria ao • • thecl-
meulo da socleuade. Disse mais, que, 
a pedido de duer.-o» vendedores de 
leite, propunha á Sociedaoc para que 
esta se Interessasse perante as eslra-
das de terro uo Esladu para que n,1i 
seja cobrado treie do vasilnaine, para 
a remessa de leite as cidades, assim 
como os 200 reis de recibo que sJ« 
obrigados a pagar para retlral-o. 

O sr. presidente disse que, «eudo 
justo o pedido, de arcórdo com os srs. 
membros da directoria, envidaria lodoi 
os esforços para cessar essa conlrl 
bulçlo. 

I l t l i K M l * 
Com gula do sr. cap i l lo José I'ir mi-

no, 1° subdelegado do Brai , foi inter-
nado, boulein, ua Sauta Casa, o indi-
gente Francisco Madula, de uaclonall-
dade italiana. 

Movimento religioso 
Santo Alicardo, abbade de Jumieges 

Descendia de uma família nobre de 
Poilou. 

Logo que esteve em estado de co-
meçar os seus estudos, entrou como 
porslonista na Abbadla dc Santo Hi-
lário de Poltlers. 

Desde a edade de dez .'noas leva-
va elle uma vida toda religiosa. A 
sua piedade, a sua assiduidade tia 
oraçlo, a sua lema devoçáo para com 
a Santíssima Virgem, e as mas peni-
tencias eram superlorei a sua edade. 

Seus paes lleando sein herdeiro vie-
ram a fazer-lhe doaç.lo de todos os seus 
liens. 

o nosso santo renunciando a lo-
das eslas r.que/as, deixou-lhes ditpâr 
dellas livremente. Em vista disto, loi 
esta quantia empregada na coustruc-
ç lo do mosteiro, do qual Allrardo fo 
mais tarde, em vista do» seus mereci-
mentos, nomeado abbade. 

Depois de haver passado uma vldt 
santa e notável pelos milagres que ope 
rou entregou - sua a lma cândida uc 
Creador a 15 de setembro de ti8t>, ua 
edade de 63 auuos. 

As suas relíquias foram, em conse-
qüência da luvas.lo dos bárbaros en-
viadas para llapres e foram depoií 
coutiadas aos monges de S. Vast d'Ar-
ras. 

SaiWAiwa 
Celehrar-se-á, depois de amatiti.1 

pela primeira vez, ua malrl/. de Saul 
Anua, a festa da Senhora da Sa elle. 

Ilavera missa cantada com sermli 
ao Evangelho, prucisslo, eucerrau lo-
se a lesta coiu a beuçain do Saulissl-
tno. 

Oi/ih/mato Christaram Colombo 
No salihndo próximo, ltí do mez cor-

rente, as tl l|4 da manh l , os padres 
missionários de S. Carlos, destinados 
a pro tece ,1o dos Immigrantes italianos, 
o sob á direcçllo do Urphanalo CAris 
to'd iii Colombo, relebrarlo, lia egreja 
matriz do llraz.eom previa aulorlsaçílo 
Cnt l lmcutc concedida polo rvm>. vi-
gário da mesma, mouseubor Marcon-
des de Mello, um oflirlo soleuite pro 
defuntos e a Santa Missa cautada de 
Hequicm pro viclimas Calabria 

H-cpedienls do Hispado 
Provisões de casamentos: 
1'nra Franca, a lavor de Jov; Dias 

Fernandes e Maria da Conceição de 
Jesus. 

Para Halataes. a favor de Jo io No-
gueira Terra e Anua Ignacla Nogueira. 

para Taubah-, a favor de Francisco 
Rarliosa dos Santos e Cândida.Maria 
de Jesus ; de Francisco Hllieiro da Sil-
va e Dorolhéa Nogueira du Amaral. 

Para Santa Cecília, a favor de Au-
touto Carlos Monteiro e Anua Cândida. 

Para Cousolaçlo, a favor de Allouso 
Camlllo e Carmeia I .epore; de Car-
m.do tialate e Santlna 1'lisla. 

Para Santa Ipliygenia, a favor dc 
Chandro Mena e Fernanda Ealrue ; dc 
Jacynlho de ta Monlcae Luisa Jarulla. 

Para a Si», a favor de Relnaldo Vi-
clor '1'llguesando e Lucllla Fagundes 
Barres. 

Para S. Reulo de Sapucahjr, a favor 
«le Jo io Pedro da Silva e Rullua Ma-
ria de Jesus. 

Para tiuurutlngiieli, n favor de Jollo 
Josd vieira Queiroz e Maria lo ió Viei-
ra du Silva. 

Para Paralivliuna, a favor de Sera-

Rhlin Antonlo da Silva e Presclllana 
arla de Jesus. 

T E L E O R A M H â S 
S e e v l v o CH|kP<»lHl « l ' 0 C O . M M K n C I O D E X A « P A I X O 

INTERIOR 
B u e n a v a n t a r a Meoana 

1110, 11—No dia 18 do corrente, se-

guirá para Ruenos-AIros o sr. Buena-

veutura Seo.ine, encarregado dos nego" 

cios do Peru. 

Exa r c i c i o i m i l i t a r e s n o c a r a t o da 
S a n t a C r u a 

RIO, 14—Foi nomeado o 1" tenente 

d i armada Raul Olavio para servir 

no estado maior do general Hermes 

da Fonseca, nos exercícios militares 

que se -reallsarlo no curato de Santa 

Cruz. 

Ta l l a c imen t o 

RIO, 14—Falleoen hoje, ás 2 horas 

da m a u h l o capi l lo de mar e guerra 

reiormado Manoel Antonlo Kin/a, em-

pregado da I 1 secçüo do quartel gene-

ral da Armada. 

Tice-dire-tor da Facilidade de Me-
dicina do Kio 

RIO, 11 — Foi exonerado, a pedi-

do. o vice director da Faculdade de 

Medir.ua, dr. Alexandre Cerquelra. 

sendo nomeado, para e-ise cargo, o dr. 

Manoel Joso Araújo. 

Eap^etacnlo em bauaf ic la daa v i-

c t .mas do t e r r emo t o d a Ca l a-

br ia . 

RIO, 14 — Fot transferida p.ira se-

gunda-feira a festa promovida pelo sr. 

Caetano Segreto, em lieneficio das vi-

etimas dos terremotos da Ca'abrta. 

E n f e r m o 

l l l ü , 11—0 sr. Francisco Pereira 

Passos, pre eilo deslã eapllal, acha-se 

ligeiramente enfermo. 

C o n s u l t o r t echn i co 

RIO, t l — 0 sr. Chagas Dorla, consul-

tor technleo do ministério da Industria, 

aeha-se restabelecido t reassumirá 

brevemente esse cargo. 

Br. Kodrigaea Alvea 

HIO, 14—Odr . Rodrigues Alves re-

queren 1 Policia um atlestado allm 

de se alistar eleitor. 

M a j o r C a n l t a V i r e * 

RIO, 14—0 niajor Cunha Pires es-

teve hoje no palacio do Interior, aon-

de foi agradecrr ao sr. Seabra a sua 

nomeaçlo de assistente do corpo de 

bombeiros. 

Ssaabamsnto na r m Direita 
RIO, l t - A"s 3 hora» da larde, reall-

sou-se, com grande concorrência, o 

enterro de Maria e do menino Ângelo, 

viclimas do desabamento ua rua Di-

reita. 

r a t acho «Ona ra r i pe» 

RIO, 14—o sr. Furtado Mendonça, 

capl l lo de mar e guerra, passou re-

vista no desarmamento do paládio 

fitiararlpe. 

Movimento do povto 
RIO, 14—Entraram boje neile perto 

os seguintes \apores: 
KM friedriah, de Santos, e Caroli-

na, do llavre. 
Salilram : llaron e llerne, pura San-

tos; Athrlta, par., Gênova;Poilon, para 
Nova-Vork ; ktiAía, para Las Pa lmas; 
Isabel t para Natal; tiro o Pará, p»ra o 
Pará, e Cariora, para Porlo Alegre. 

E m v i a g e m 

RIO, 11— Partiu pelo noetnruo, eor.i 

destino a Poços de Caldas, o dr. 

Edmundo Bittencourt, dlrerlor do Cor-

reio da J fonM. 

W a a f r a g i } 

I.IO, 14 — Naufrajou na barra do 

rio Doce o paquete sanfa Cruz. 

Foram enviados soccorros. 

A c o m m l n l o da j a a t l f a 

RIO, 14—A Conlir.ISsló de justiça da 

Camara asslgnoa um pareeer acrel-

larido o projeeto do depntado Germano 

lla-alortier sobre a extradiçlo dos et-

trangeiros, e um ootro qoe rejeita o 

projecto do sr. Celso da Soesa sotT» 

• represslo do lenocMa. 
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TRUST ViLLELâlChapelIaria S. Paulo 
24-A-Rua Direi*a-24-â f 1 

C o u f r e a a o W a e i o a a l 

MIO, I I—Senado. Na aess.lo hoje 

reallsada, lul npprovada Ioda a maln-

ria coiistaute da ordem do dia, nSo 

havoitdo numero para sessão se-
creta. 

Câmara. O sr. Jullo do Mello pediu 

r>. |Uil>If<*íir.rio da representado dos In 

ilustrlaes do Pernamliuco, S.lo Paulo 

e lllo de Janeiro, solne a protecçlo 

nos tecidos ilo malha. 

A I anemia de Saula Oalharlua apre 

sentou IIIII projer.to de lei que cxlen-

de as vantaip-ns da amnlslla aos civis 

e revolucionários de e que man 

da c l i l l r as respectivas repartições os 

funeclonanos denilllldos por occasiao 

da revolta, r.ontnurio o tempo. 

Na ordem do dia, foi approvaila 

toda a maioria. 

Nao liouvc numero para as vota-

C« cs. 
C c m m i a a l o da flnaaça* 

n r o H — A eommissllo de Itnaneas 

ro:iVldarA o sr. t.eopoldo de Bulhfies 

a d:tr esclarecimentos sobro o orça-

mento e receita. 

EXTERIOR 
Temporão» » • • • p a a b a 

M ADR II), H—Salie-se aqui que em 

Valença, llarlanena e outras cidades 

ila Catalunha, tem bav>do grande» 

tçmporaes, que ik Mm produzido «ran-

de numero (le vtctlmas pessflaes, aliím 

dos estrados n.alerUes que sempre 

trazem. 

A i un i ov t açSo • a a r p o r t a ç l o d a 
K e a f a n h a 

MADWD, I I — U ultimo relatorlo apre< 

sentado mostra que a ImpotlarSo da 

llespauha, no u l t ime anuo, foi de 

Ei.l79.7Cl pesetas « a exporlayllo de 

C0.i3U.fif4. 

A C a l a b r i a — • l e i t a d * re i 

KOMA, 14—0 rei Vlr.ler Emmannel 

eliegou a Corenzu, onde foi multo ac-

c Ia m a Io. 

Dc automovel partiu em visita 

povoações prejudicadas pelo aectdeute 

(,'colojico, re-iressando.i Urde, íquel la 

Cidade. 

F u n e r a e e 

TIFI.IS. II—Healisarain-se|hoJe, aqui, 

tio melo da mais completa ordem, os 

funerais do priueipe AmelAl ioorl . 

O b a r ã o de X o m a r a 

NOVA-VOBK. 11—E' llsonjelro o 

eslado do liarilo Komura, plenlpoten 

tiftfio do JapSo, que se acha enfermo 

pesta edade . 

Máximo Qerkl 

PETERSIIURGO, 14—0 escrlptor Má-

x imo Gorkl desn.ente que seja raudl 

dalo nas eleições pela província do 

liuna. 

C o m m e r c i o oh ino-coréa j io 

TOKIO, I I—Fot organlsada,nesta ca 

pi lai , importante eoinlilnaçlo para o 

fim do ser melhorado o commercio da 

China com a Coréa. 

A cho l e r a n a V r a s a l a 

nrrtLIM, 14 — AtiS hoje deram-se 

neste reino 183 rasos d» cholera, dos 

ijuae.s aómentc tiô foram fataes. 

C e n t r a o m i n i s t r o d o I n t e r i o r 

TOKIO, 14—Onze rarea do n ' " t i . 

em u m a n i l a , protestam perante 

Mlkado contra a continuação do mls-

nisiro do Interior no Gabinete. 

O t r a S o o daa b r a n c a » 

LONDRES, 14—Foi publicado um 

teeórdo Internacional para aupprestüo 

do tradeo das mutiieres lirancat. 

M a i o f aueraee 

TIKLIS, H-Fteallsaram-.se, com Brande 

afl luenila de assistentes e com a 

maior tranquIMIdade, os funeraes das 

vietin.as d s desordens liavldas ui-

llmamente. 

Chegada 

I IAYM5, I I — Chegou o sr. Slar-

Icns. 

F c i i l d o de d e m i e e t o 

(.OVGWV, H — Em conseqüência 

«os últ imos faetos aqui succeilldos, 

toda a Mutile ; al dnde pediu demls-

slto. 

U rpos i çSe» 

l i l .ESOS-AIItKS, 14— Inauguram-se 

umaiitiH as etpo.lr/íes de gado, plan-

tas C IMres, no Palácio da Ajrlcul-

*ura. 

R eg r e s so 

PALERMO, 11—Regressaram de Ro-

ma o arcebispo e o liispo, que foram 

reeeliMos festivamente. 

X i n n i K o o x t r a o r d i n a r i a 

ROMA. I I — O Congresso se reunira 

f m se-,ilo extraordinária para tratar 

das leis sol re us Impostos. 

O sr. T.oubst e m I i i abAa 

t .HBOA, I I—Por occasiUo da estada 

do sr. Lotiliel, presldenle da Republica 

franccza, ne ta ea|iltal, devem realt-

sar-se as se;;utntes festas: 

Jantar no paac lo da Ajuda; almoço 

cm Clntr.i; Caçadas em Viila Viçosa. 

I n t e n d e i : c i a da g u e r r a — O a f a -

nUotoe 

IH i:\n?-\TRi:S, t i — A Intendeneia 

«Ia guerra dlspoz lodo o necessário, al lm 

de que o< corpos do Campo de Mavo, 

a , d i v W s ilo lltli ral preparem a par-

llda para exterminar os gafanhotos. 

As »oc l »dad3« l t a l l a » » » — F e a t a e 

i h £ 9 d» ee tembro 

M0\TEVIf)E*O, I I—t i a grande «II-

ver-idade entre as siclcdades italia-

r,.i- (,!.re a suppre^sSo dos festejes do 

dia d j rorrent'". 

A U e n t a d o B a t t l e 

MONTfvVlfiE O, IV—Terminaram as 

Inrcv). 3 ,sPs Iniciadas para se apurar 

e 1'ie I a de certo no atteatado de 

Cerv-iii C'uitra o sr. Bnt le e Ordor.ex, 

fr'-;dente <lo I m j o a y . 

O Ves av i o 

NArn i .F» . 14—Al.rtn-se uma enor-

Rie r.>n<la no Vesnvlo, do lado de Re-

sina. 

I a Angola 

U-BOA, 14—Telegrama*as proeeden 

les de M^umede» dl iem que um des-

heamenlo do eieretto em Angola des-

laratoa eompletamente, em nm eneon-

nm troço de «'uanhamaa. ma 

%>m« -n. 

InnndaçEo 

MADItll), 11—Telegrammas dc Va-

lenela dizem que o rio Guadalavlar 

tran-tioriloii, inundando as plauleies 

dos arredores. 

Cinco homens, duas mulheres e duas 

rrianças pereceram em consoquencia 

da tiiundaçlto, que, na ylziutia aldeia 

de Muzana, surprelieudeu 12 secado-

res, ([lie dormiam delialxo do umn 

ponte, perecendo todos. 

Tranaporto da tropaa 

I.ONDltES, 14 — Noticias da Sue-la 

dizem que o governo lia Noruega fre-

tou vapores, Ineluslví o IlariM, para 

ellectuar transportes de tropas. 

Movimento de forçaa 

CIIRISTIANIA, 14— D l f m que desta 

capital partiram numerosas forças 

com destino Ui,orado. 

C o r r i á a a 

LONDRES, 14—No l l lppodromo Dou 

trasler, no condado de York, reall-a-

1'uiu sn corridas, gauhaudo o prêmio 

Salut Leger o cavallo •Challacoml e». 

Km 2o logar chpgou o cavallo «Poly-

melns . e, em II", •Ctierryllass». 

A i n d a o> t e r r e m o t o » 

ROMA, li—Telegrapbain <le llegglo 

que 40 povoaçõps da Calahrla sotTre-

ram sérios prejuízos com os terremo-

tos. 

0 rei Vle.lor Emmauuel, que se acha 

cm Catnnzaro, flcoua consternado 

vista de lauta miséria. Sua niageslade 

permanecera mais algum tempo na 

Calahrla. onde te lem verilteado a ef-

flcncla de sua presença, 

l istrada de ferro antro Pnorto 

• n a re i a Santa Orna 

LA PAZ, l i — Brevemente o Con-

gresso se reunirá para tratar do pro-

jeeto que auetorisa a eonstrueçHo de 

uma estrada de ferru entre 1'uerto 

Suarez e Sauta Cruz. 

• ar. Betbedor. Argentina a 
Brasil 

SANTIAGO, 11 — 0 Diário lllmlrn-

tln sustenta que a visita da dlvlsüo ilo 

almirante Betlieder ao Rio es t re i ta i 

as relações entre a Argentina e o Bra-

sil. 

H a v t g i f l o en t ro A U a m a n h a a 

A r g e n t i n a 

BUENOS-ÁIIIES, 1 4 - D u n s podero-

sas companhias de Navegaçüo alle-

m.ls, a Hamburgo e a America fc/n-r, 

pretendem estatielecer uma l inha dl-

recta de vapores entre a Alleman a e 

Argentina. 

A primeira viagem serl Iniciada pe-

lo vapor l'urst Bismnrk. 

Terremoto 

ROMA, I I — Nas rereanlas de Mar-

tirano os soldados do exercito, em-

pregados na remoçüo do entulho, at-

trahldos pelo ulvar da canzoada, che-

garam a tempo de salvar Ioda a fuml-

lia M:cliele Castigo. 

SANTA CASA—Movimento do hospital 
r c dia 13 d» setembro : 

Existiam iu» enfermos; entraram I»; 
Siililraiii 13; lalleeni I ; existem 4G>. 

Heceilst aviadas.->ll ; coii iltas, »'.). 
|ii:i|uenos curativos, Ü7; operaçfles, 

P e r f u m a r l a s 

MMVIIII<'I'.IO <!•• e a f é N I 

K u r n e a l i a n a 

Descarregnilas em S. Paulo SOlií sacras 
e P. Chaves — 

imldcadas em Sito Paulo 
para S. 1'. II .193 • 

baldeadas em Jundiahy, 
liara S. V. Iif4 . 

Total. 1. 'JUi 

IMI-il-NClA IlE CAKK KM 13 IIB SFTESIUKO 

Serrõo Soroaihana 

Ci. té em carros 
t a . í rin armazéns 

11.31 ti sacras 
4.841 31.I0U 

Secçfío yimwa 

CaW em carros 3.008 saccas 
Ca l c em armazéns 0.471 9.479 

A casa Nunes esli vendendo, a eam-
liio de vlnle. o gr imd ' sorllinento de 
perfumaria* finas. 

tisl.i ea-a IIfio luz questAo de V'n-
der liaralo, iw. •.'mirute questüo das 
peiaiigaua —CASA ,Ni VES. 

ItLA DIREITA, N. 89 

£ ' v e r d a d e 

SolTreri tosses e hronrliltes sií quem 
liSo tomar o especifico Xaro|ie de Li-
mito Hruvo composto, de Luiz Canos 

O Collyrio de Mendes cura a dor de| 
olhos em 4 di«s. Depositários ; I.flirc, 
ri l l io & C. 

E l l i x i r ( I* nnm t tM i l -
l u o l a e l i s ^ a , <lu 

<>rim:ti lu S C . 

I ' Prei anlaado nas diges-
tftes difficeis, dòros da ca-
beça e do es tomago , am:a. 
mulo Há/xs c para regular!-
sui o ventre. 

A' venda em toilas as lioas 
pharmaclas e drogarias, td 

E . O T E B I A B — Resumo dos pre-
nilcs da loter.a da capital lederal ex-
i lai , ida lioiitem : 

«732 
10'13 

404 

15:000* 
8009 
SOOt 

175» 

4ã!'.) 

7121» 

o rei Mios 200» 

1782 3419 8050 Í9I10 Í95ÍÍ4 

6 PRKUtOS Dl! 100» 

86S6 M382 l»40'i 206J1 2Í696 

10 PRKHIOS nr S0( 
11115 I I 70 14795 10732 20084 

21307 21017 23355 >6071 

Arrr.o*iMAç»n» 

8781 e 87:13 
10122 e 10&i4.. . . 

BE7KNAS 
8731 a 87i0 
10521 a 10530 

riNAKS 

100* 
10» 

30» 
10» 

Todos os números terminados em 32 
t i n i 8» . 

Iodos os números terminados em 2 
tOiu 2«. 

Kxcrptuando-sc os terminados em 
3-' 

Telegramma reeelido pelo agente 
geral sr. Itulien Guin arães. 

nesiimo geral dos prêmios da 107V 
extrarçfto da Loteria Esperança, reall-
suda em Ararajii,e>n l i dese leml i ro de 
luotl ; 

13048.. . . 
4l4r>7.... 
27397. . . . 
37149. . . . 

MKMIOS 

9303 

riiEUios 

lõ:lifsi» 
2:000» 
l:U00» 
l:islO» 

DK .°>J0t 

42135 

DF. 200 » 

FOOT-BALL 

EITectuar-se-a domingo próx imo, as 
3 112 horas da larde, no Velodromo. 
o 14 " miilrli de campeonato enlre o 
.S/iort Club litrmania • o Club Athlf 
!Ico Ptiulislanu. 

E' esperado com aneledade esse en* 
eoutro, em que vüo medlr-sn dou< ad-
versar os. que podem correr parelhus 
em agilidade e destreza. 

Nesse Interessantíssimo malrh es-
tréara um novo jogador do Oermunia. 
o sr. Waulchewski, que dizem ser um 
novo Frlese. 

No iram do iwuttitano reappareeera 
o conhecido s/orlnlan Guilherme. 

Columbia Skating Kink 

Nfto faltaram hontem, nesta tao apre-
lada casa de sporf, os habitues dc sem-

pre, que, tanto de dia corno de noite 
se entregaram ao exercício da pall-
liaç.to. 

A' noite, houve, além da pallnselto 
geral, um nuilr.li de loot-ball eutie 2 
partidos liiiautls, jogo este que correu 
em meio do maior enlhuslasmn. 

Avisamos ás <ieutis senhorltas e spor-
tmrn entliiis listas da patluaçAo que o 
rlnk vae fechar-se no domingo do dia 
21 do corrente. 

INFORMAÇÕES 

2185 íiõon KSOS 111854 
34578 31176 35540 45157 

rnKMios dk 100» 

ISfiá 9Ü07 «977 3511 
•lillO HOfit 7 >75 1IJ1H8 

1:»-,« IfMrtl ti 1IW7 Í.Hitll 
.10712 a j am 44810 41)878 

20131 
45l.1i, 

383 
1114 
H2IK8 
47Õ5 

AREEOXIMAÇOM 

13017 e 18^49 200» 

44tf'ie e 44'.l»M lllO» 
27390 e 27398 100» 
37118 e 37149 100» 

DEZENAS 
I3AU a 13000 308 
44901 a 449'iO 20» 
27:191 a 274U0 2o» 
37131 a 37160 20» 

CENTENAS 

1.1001 a 13700 0» 
44'Kil a 4>OIIO 58 
27301 a 27400 5» 
37101 a 8721X1 6» 

rtNAES 

Todos os uumeros terminados cm I* 
tf>m 4|'J00. 

Tedos os números terminados em f 

tf lll 2». 

Exceptuados os terminados em IN. 

Feia Companhia Nacional Loterias 

dea Estados—J. C. de Oliveira Rusa-

rlo. 

Sentis t» 
L U I Z ÍÁ « 5 Í 2 K S 

Clrurgl io dentista, especialidade em 
tralialho de ouro. plullria, cellulolde, 

fiorcellaua, vuleaulle e preto da Indla, 
Irldge-vork, ou dentaduras, alisolu-

taineule sem etiupa, por processo no-
vo e garantido, dentes ^ Pivot, corõai 
de ouro, olduraçAea a ouro. platliiu 
esmalte, tfrsuilo, porcellana, rellulol-
de, marli o e cimento. 

Extraci ões de dentes sem a mínima 
dOr. trabalho gnrnnlldo a preços mó-
dicos. 

Gabinete c residência : Kua de • 
B e n t o , S I (sobrado) . 

SCHM1DT & TROST 
l l u r f a r a n i - B * p a r a a r 

« I * C e i n t i i e r c i u , n A , 

Charutos Havana 
AO /"ARAISO ÜUS rUUASTF.S 

Chegou grande remessa de charutos 
Havana, dos melhores ahrlcnntes Hoek, 
H. Clay, lloljo de Monlerrey, Rumou 
Al lanes, Vlllar y Vlllar, Pedro Murlos. 
Rey dei Muiido etc., etc. Preços sem 
competidor. Cnsa Xinies — R. Direita, 
n. 59. 

Coülrái a 
dyseníeria 

As pesHÓn» «ujcltas ú ilvscnte-
r i a chronieQ, ou ús d i : r r l i é a B 

porsintentcR devem t om i r f a r 
vão de IJelloe. O uno do CnrvJo 
do Belloe, IIH dnse do 2 ou :( co-
llieres, dns do nopn, depois de 
cada refeição, i" i|unnto litista, na 
verdade, para faüor parar em 
poucos dias as diarrhéas o os 
fluxos do ventre, p >r nini» anti-
tros q u e se j am , e u s m a i s rebel-

des a'<|URltjuer outro remédio, 
porque fez a digestão e porque 
é o melhor Jintiseplico dos intes-
t i nos . 

Por ií-go, a Academia de Me-
d i c i n a do P a r i s teve a pe i to ap-

p r o v a r este m e d i c a m e n t o , p a r a 

recomniendal-o nos doentes. 
K ' uma recompensa muitigsi-

i n o rara . 

DILUK-SK O PO' num copo 
de agua e ÜEHE-SE. A eõr pre-
ta do carvão parece poueo atfra-
hente í primeira vez que se to-
m a ; mus a tento se acostuma 
a olla depressa e não quer mais 
nenhum outro remédio. 

A ' venda em toda» as pliar-
mocias. . 

Deposito geral : 19, rua Ja-
cob , Pa r i s . 

AOS 

< OINHIIMMAO «IR Mas »»«•»•• 

••I<%sst4t d e M a n t o s 

I OHNEI.I.MENTO Dl 1UHOS l>B BAIiaO E 
Ai'1'AH i:LHOS I U I T 1 » I H 

lie ordem de sr. engenheiro chefe 
far i piiliileo que as propostas de for-
iieclmeiito de lulios <fe IMITO OU gres 
e niateriul sauitario das utiricas ex-
tranjeiras, nas condle/iei do edital de 

II de acosto, le rito recelúdas at> IO 
de outuhro, devendo ser ae.oiupanlia-
das de umostras e catalogos. As pro-
posta darfto preços de iiutdade para 
foruecimeutos de 10 a 100, de 100 a 
lixai e para rnnls de Mino peças, de 
varias espécies de lulios, peças espe-
ciucs e apparelhos saiularios, ou de 
cada uma destas esp»e|ps 

As |<ro|M>stas para slpimes i|uaesquer. 
Inclusive os d»- latrinas, devei Ao In-
dicar nn.d a altura do fecllo liyurau-
lico (jihnuiee urrl}. 

As condi õ s dos pagamentos Ifto: 
parn o material entregue solire o c,,n 
se/ e o Santo.:—pauamenlo em ouro 
ern Londres, KS despesas de enpata/ia 
e outras em terra por roul i do l-.sla-
do: si, seiM p.igo o material em per-
mito estado, de primeira qualidade e 
de acr^rdo com as coudlçOes estabele-
cidas lio pedido. 

Santos. 3 de setemliro de 1901. 

O secretario Interino, 

Ijnniel tia Mulln \ilreiia 

LegiÜm Borsalbo a 12SM0 
Legitima PITT a 12100(1 

Esta rasa adojita o sysfema americano, que i 
vender liaralo para veinlor muito 

N e r v i f * • n n i t a r i a 

De or'fem do -r. dr. iLreclor do Ser-
viço San tarlo. faeo puleico que, quem 
levor, durante os primeiros trinta dias, 
camondoiigos e ralos appreht ndidos s'i-
mente nesta capilal, paru serem inci-
nerados no Deslu eetoeio Centrid, íi rua 
Tenente Penna illom ttetiroí, recebem 

lmoortanrla de duZ"iilos réis por 
Hiiiinal apresentado. 

S. Paulo l i de setemliro de 1MJ".— 
O «ecitlario, W i c u Wni'^1 A- l i inn. 

P. S. — Pôde aubBlituir-se o 
Carvão de Relloc pelas pasti-

que soffrem de rheumatismos T — ' Z Z * ^ 
c u r a r — o u :) pastilhas, depois 
d e cada refe ição . 

ii Sou empregado nos tellieiros-

de aterros, escreve o Snr 1'eroure. 
Nos grandes trabalhos de 1'arlz, 
.Metropolitano, estradas de ferro, 
onde trabalho ha annos quasi sem-
pre debaixo da terra, apanhei res-
friados, do que resultou rlieuma 
tismos Aporá ando cheio de 
dôrcs; pareço-ine com um baro-
metro e posso predizer, pelas 
dôres que sotlro. as mudanças de 
tempo. Muitas vezes as dures de-
claram-se em uma junta; alii sinto 
uma forte impressão de calor, ha 
inchação e vermelhidão, tenho 
muita febre e não posso andar, 
depois a doença muda de lopar, 
tenho sempre medo que me ataque 
o coração. Tomava salicylato para 
fazer passar os accessos ruas olles 
voltavam sempre. 

« Como andava sempre consti-
pado do ventre, tomava muitos 
purgantes, que me alliviavam ape-
nas e não impediam a prisão dc 
ventre de voltar. Foi então que 
uin dos meus Amigos me acon-

TIM-ISOIIIM» da» KMIHIIO 
mrosTo MIBDIAI. uK 1901 

(Jjhrnitrl r rrfiihnl 

Dc ordem do sr. dr. I " Procurador 
Ktscal, laço pui<!ieo que, lio prazo de 
oito dias, a coutar desla dala, poderá 
ser paio, amigavelnienle, uesla Pro-
1'iiradorla, o Impn-lo pre.llal do auno 
pa- ado 11ÍHJ4 . Fludo e'le, se dara 
começo ã cobrança exerullva. 

P iocuradora Kiscal da 1'azenda do 
Ksiad". EM 12 ,LE setemliro ib- 1. J:,.— 
Lu-3 'f'1 Konscra Mor :• s liati ú». 

O SS r P E R O U R E 

selhou que tomasse um remédio 
laxante que lhe tez muito bem, a 
Triberane. Torno este reinedio lia 

T l i e M i u r o «Io E « t a i l i ) 

KÓIIAI. 

1'jmcarrtnria pura arrendamento 'Io 

' F a I W - i K - i a «!«• I.UÍA T i i r r c a 

( ! • • A m l r a d e 

|t) doulor Jos,; Maria Rourroul, ju l / de 
1 ii.reil . da 2* \ara couunercial nesta 

comarca ele. 
Fa/ saber aos que este virem ou 

delle noticia tiverem, que, por senten-
ça deste lu zo, datada »ie quatorz - de 
ajoslo do corrente anuo, loi ju rada a 
cfasslllcae.to do , credito-, na faifene s 
le Luiz i:orreia de Aodrade. i. para 

todos, 

ifoi passado este, |.a"a .ser allixado e 
Ia iei, Pa-sad , 

prédio II. 7 " DU r im UulcOo BUCHO 
De onlcm do sr. coronel ln«peclor 

do Thcsonro, faço publ co i|ue, (relo 
prnso de oito |H| d.as, a eoutiir da q„e chegue ao Conhec in nlo il 
data deste edital, aetia--e aberta, neste' 

TíiSS-S?SSKT."» ff"^•íJr-i: - , 

X ^ f e > S ^ H K » ^ I Í Í . ' ti"™ AÚÍ ls to 

• 1, O preço mínimo do aluguel e l ^ ' ™ - } ' '^"v-

-ei var o prédio com o máximo as-
seio, de ai-eArdo com as exigências 
da lleparllçã i do Serviço Sanitário ; 

3) 0 governo poderá, em qualquer 
l mpo, exigir o pre lio, sem obri.fae.lo 
de tmlenuilsaç.lo alguma , 

1) 0 contraclaiile obrigar-se a a fa-
zer o «eguro contra logo do relerido 
pM-'ll A. 

seeça.. .,u M - R . J I—U , . . 
do Eslado, em o ile setembro de illOá. 
— o oft)c'al-maior Interino, — Arllmr 
I es • 

S e r v i d o S i t I I i t l i r i o 

. n n u n o l o a 

• I o , t o M o n i p i r o d • O r n e l l B H 

fl 

commerciaas 

A' PRAÇA 
Cima, Sanéos St 

trete no dia seguinte pela manhã, 
mui regularmente e sem colicas. 
Não tenho mais prisão de ventre 
e cumpre-me dizer também que 
depois que evacuo assim regular-
|mente, as dôres rheumaticas não 
|me teem atormentado mais. As-
signado : Claude Peroure, 1'ariz, 
estrada de Versailles, 11) de Ja-
neiro de Kinu. " 

e a m m u i i i a a i i i • n u a aiisil-l , « ""o,.'Ia Triberane. tomada to-
. . . . - l , . . „ „ _ I i a . t <l°s os dias no meio do jantar, na 
W * • « • • • » • » «» • • ' 4 • • d r tsí de uma colher, das de chá, 
« l u t a i n i iUHPam • M«U diluída em agua. vinho, leite, cor-
h<-lv<-liiit>n(u c« i i i inep i- lwl . veja ou caldo, é quanto basta, na 

. . d e n s m l i i s d a — l»M4M»AltI A .verdade para fazer cessar a mais 
C ^ X u t o S I I . V i : l l » A , d « r u a - C . n . pertinaz prisão de ventre, sem 

- m o r d a , » , u . i r a « «®v«;causar diarrliea nem colicas. Re-
l>r«41i> n . «; d a r u a K»lariza as cvactiaçiVs e fal-as 
• labundantes; o eneito produz-se 

P a u l » , I I 4 a Moloin- ordinariamente no dia seguinte 
b r a <l« I 1lO~>. pela manhã. O seu uso freqüento 

e prolongado impede que volte a 
prisão de ventre, não irrita o in-
testino como acontece com os 
purgantes, 

Fazendo o 

He ordem d sr. dr. ibrerlor faço 
publico une eonlluiia a tuiicclonar 
nesla dlreetoria, 4 rua F orencio de 
Abreu, u. Íil-A, o serviço de inspee-
i .Io de amas de leite e um consul-
tório ara laetantes llllios de iu fl-
uente-. D»* acròrdu com o regulamen-
to approvado pelo decreto n . I "Oi. 
de 10 de ju lho proximo passado, as 
sriias ue se quizerem a ugar < eveião 
comprovar, afim de cbler m o alie--
tailo coin eserlpto assiguado pelo juiz 
de paz, delegado ou siibdelegado d e r 
policia do dlstricto, o s<-u nome, -o- ' 
renome, prolissão. naturalidade, es. 

. . ,. . iludo, domicilio, o nome e nrolis-.lo do 
três mezes. todos os dias ao j an- ,,,„,.'d,,. |.„r oi-caslão da li.speec.v. a 
lar . u m a co lher , das de c h á , dl- :„i it i iz devera apresentar, ali e de ser 
l u i do e m agua. Faz-me ir ao re- bambem e\a ninado, o ultimo fil io 

Magalhães, Harkert dr C. eon 
vidam a -eus antigos, liem eo-

aos col egas e parentes do 

ttx «• ̂ 'f1 J o i o 

c d " e i i > Hibelrã'. Pr do, a a-slitírem 4 
n.i-sa que. em eo < memorarão do 
d>a de seu passamento, fazem celebrar, 
-atilado. IH do coirente, as 0 horas da 
niano.1. na ci|iel|a do S.iutlssimu Sa-
cran enlo da S Cathedral, con e-san-
do-se recontiecblos a todos os que se 
• li uarem prestar es a homenagem re-
i giosa ao espirito do velho trabalha-
dor 

S. Paulo, tf, de 'elembro de 1006. 

lA IV IOBRtS I IMM.X? , 
nevrálgicas, cura dores rheuma-
1 cas, i ura dores no utero, cura 

Ia a dOr. Vende-se em S. Paulo ua 
sa Ifaruel A C. 

A 

14 de setembro—Bsromelro. s o", as 7 
horas da manha, 700.5 mm.; 2 horas 
da tarde, 7i«i.3 mm.; 8 boras da noite 
de bontem, 700.0 m m . 

Temperatura: mínima, 10*0, maxl-

" venio predominante i « 4 l 4 borai 

d* larde, '-K 
Chuva |rm 21 horas), garòa. 
Tempo geral, coberto. 
rORCA POLICIAL— Serviço para hoje: 
Superior de dia, o sr. capitão 

Cepellos. 
o rorpo de cavai larla darã nm offl-

rlai (ara ajudante de dia, força para 
arompantiar presos ao Fórum e a 
gur.rda do Palaelo. 

O 1° batalhão dar\ a gnarda do 
Hospital e 1 urdeuiiiçss par* a Se-
cretaria do Commaiulo tieral. 

U 2® batslhlo dará ss guardas da 
Policia e cadeia e 2 ollirlaes para 
guariilçfto. 

Os demais rorpos dsrflo os serviços 
lio costume. 

Ainaiiueusede dia, sargento Pinto. 
Lnllorine, 4*. 
rifrF^sARio na. ri.r.UKirs rcaasi-

ea — llsr.lo consultas hoje, lõ. naqueile 
Idspeiibsrio, * rua Llliero itadard, n. 
10: de II horss so meio-dia, o dr. 
Mello Barreto, de me,o ilia a 1 hora, 

dr. Ailwrlo Seal ira, de I hora 
as 2, o dr. Celestino Hourroul; dc 2 
as 3, o dr. Almeida Lima, e de :i as 
4, o dr. Araripe Sucupira. 

Os exames laryugoscupicos serio 
letlos, de o<ei«j-dis a I hora, pelo dr 
Jambeiro t o-ls, as itulnlsa-feirss, e, 
nes-es ilius r sos sil-liados, de I as 2, 
,.elo dr. A. de i:..mj.os Saiies, e os 
exames bariereo-c >pros, das 3 ís 4, 
pelo dr. Palmeira Hipoer, às «egiludas-
ieir»s; pel„ dr. üsms (>rquelra, »s 
quartas, pelo dr. Monteiro Vianns, i-
quintas, e pelo dr. llysses Farsnlio-, 
sos ssldisdos. 

v«crr«AçXo — Esli encarregado bo-
je do serviço de vsrclnsçlo eoolrs s »s-
rmls, na btrertorla do Serviço Ssnl-
tsrtr>. us II 4s 3 borss da Urde, o 
üispei tor sanitaria dr. V elrs de Mel o. 

•ATsromo-ío Islsdoaro«naletpai, 
'oram abatidos bontem II! tovinos, 
• i MlItlOU, «oviaos e 1 vi lei tos. 

lautilisados 14 pulmfles e 9 Intesti-
nos de gados de lovmos, II pulmdes 
• 4 fi/ados de suínos. 

Emblema do rafiirb». A eeo- * 

> c q & o livre 

P . r a s í u n u n g » 

O abaixo assigüsdo, soelo da tlrmn 
J. Cabral A C.. t-udo sclencia de qiu 
João I.librai iu riugiu diversas claiisii-
.as do contrato social, Inclusive a 
de comprar em mais de duas cs-ss 
de f»7'*udase armarinho, fs<er venda 
a praro e deixar de oruecer balance 
les ntensses, protesta haver daquelie 
soelo. u l o so a multa de 2 nOU|, esti-
pulada no conlralo, como os prejuí-
zos e danmos, em occaslão oppor-
lona . 

Pirassununga, í) de setembro de 1905. 

UÍ SSIAS I REI K FUI A DP. GODOV 

S r . J o à í l í t n d a » J u n i t r 

AI>VUG.\DO 
R U M ( i n l v f t n I t i i e n o , 1 "> 

F e r m e n t o b ú l g a r o 

caAuiAnA 

Seguudo as ob-ervsçi>s selenlifleas 
de SletchnikoiT, e a entilhntla o meto 
mais seguro de se older s vel.ilee vi-
goross. 

Ileaute desle íaeto, o Instituía Pin-
tei,r tl' S. Paula re-olveu fabricar, no 
seu htiorstorio, o f>rm*eío Ih i l / t im, 
n . m a rulturs otd i ia pelo proressjr 
Ma-sol, de Genebra. 

O fermento e-ta acondlrionado em 
ampoflas, paro um litro de leile, po-
dendo s coalha Ia assim preparada ser 
reproduzida ate 24 veies. 

Depositários BARUEL * C. 

Xscovaa • peatt» 
Sorllmento nnleo em escovas e pen-

tes de falas as q ialtdsdes, srttfo tino 
e preços resunndis-lmos. — Cata >'<»-

M'A DIREITA. M 

ai-ompanhado da certidão i|e edade 
Himuda pelo ofllcial ilo regislro civil. 
No raso de falie"tmenti> da criança 
deve ser exhlbld.i a e r l l l l o do obllo. 
a em da de edaile. Il< exames 
testados serão omecidos gratuitamen-
te. As aDuis que too „rem crian as 
l>ara criar em seus domicílios llcám 
ia-i lie iu sujeitas as dls|, ,-ições do re-
ulaii in lo . tt consullorlo' loriiecen 

.'inliiitameule nos lactaules, liliios de 
indl ente- receitas e conselhos l i .ge-
iilcos. A provo de iudlieucia ^eve ser 
eita com atle-tado lirmado pelo juiz 

de |ia/, delegado ou subdelegado do 
dlstrlcló da residência do lactallte, sii 
sendo adfiilttldos a cnu.sulta os que 
loreoi amnmenlados naturalmente I) 
•ablnete de lns|ieci .to das ainus estar i 
aberto nos dias uleis, dss » as 9, e o 
consultório d s !) as 10 e mela da 
:i aiihã. Secretaria da llireetoria, do 
serviço Sanitário, S. Pau o, 4 de se-
lembio de 1003. 

O secretario. 
Xrrni Ihingrl Pntana 

r URA <:erta ti''mS?Bnd,è 
. syphllls, de morptu a, ii tomando 

o E l i x i r M . M o r a t o . o melhor 
depurai vo brasileiro, casa llaruel A 
t... S. Paulo. 

«V- ( AIIDl lS CARDO— ®"u.mdo 
coração s hen-.orrhoidas fluentes 

Encontra-se em casa dos fabri-
cantes M n . e ü a C i r loso & C.. e 
em todas as pbarmaciss o drog-a 
rias ua capital e do interior. 

FI Í ' A í i r t " Intestinos, curam-se 
I t l A I / W radicalmente u-ando 
— P i l a i ? s de T a y n y i M. Mnralo — 
Vende-

Paulo. 

i T a y u y á 

casu Haruel A C., S li o 

I r r e e s i l a ç à o « la 

n ; j u » 

ScienliOco aos «rs. con-ursldores que 

D I L O J O A U i F O Z 
l i RUA DI HUA D i B & r n . \ \ 

Quando os pais de familia chegam í meia edade, seu or-
gulho e suas esperanças centralisam-se no desenvolvimento 
physico das mulherinhas que estão entrando na edade ideal 
da juventude, poisqtte estas requerem a solicitude paterna e 
materna até a hora em que são levadas ao altar. 11 o inte-
resse natural dos pais carinhosos é ver suas filhas deslum 
brantes de formosura e da esbelta graça natural a todo 
corpo são e robusto. 

A Saúde é que dá graça e elasticidade ao corpo, brilho 
e vivacidade aos olhos, maciez e frescura á cutis e vigor ao 
intellecto. O futuro da Donzella tem, cm grande parte, a 
sua base nos cuidados observados durante a epocha do de» 
senvolvimento, quando a menina está-se tornando-se 
mulher, E nesse periodo, a responsabilidade dos pais é 
grande, E ' n'essa occasiào que as 

PÍLULAS rosadas 

00 DR. WILLIAMS P F M 

PESSOAS PALLID/íS 

«xercemas suas poderosas virtudes sobre o systema orgânico, 
o Sangue e os Nervos, ajudando a mulhersinha a passai 
ligeira e triumphantemente o ponto que conduz á puberdade, 
e ao esplendido desenvolvimento physico que faz da vida da 
mulher joven um sonho de ideaes e felicidades. 

A sympathica Donzella Maria das Dores Paiva, resi-
dente em Sabauna, Lstado de S. Paulo, á Rua Nova, No-
15, escreve o seguinte: 

" Dedico-me ao trabalho de costureira, e, devido á falta 
de exercício que governa este emprego, eu, ha um anno a 
esta parte, vivia sentindo-me mal e perdendo gradualmente 
as forças. Fiquei pallida, com falta de appetite, insomnia, 
dores em todo corpo, calore s excessivos alternados com cala-
frios e dores de cabeça. Ás vves tinha que ficar de cama. 

" Ouando n'este triste estado, uma amiga, que mora em 
S. Paulo, me recommendou as Pilulas Rnsadau do Dr 

p„ t , . o n s p ; i]li(jas e comecei o tratamento 
conforme prescreve a circuiai — r 1 . „„ ^ ^ 

Pilulas. Dentro de trez semanas comecei a sentir allivto e 
ao decorrerem seis mezes de tratamento achava-me comple-
tamente curada. 

"Agradecida por essas razões, auetoriso a publicação 
d'estas linhas, sendo testemunhas da verdade das mesmas a 
Sra. D. Francisca do Nascimento e o Sr. João Nepomuceno 
d'esLa cidade. 

(Assignado) M A R I A D A S D O R E S P A I V A . 

jfc j l J® J® O® 

As Pilulas Rosadas do Dr. \Villiam3 vendem-se em 
quasi todas as drogarias e boticas. Qualquer pessoa que 
encontre dificuldade em adquiril-as, deve dirigir-se á Dr. 
Will iams Medicine Company, Schenectady, N. Y., Estados 
Unidos, e será informada onde pode procural-as. A mesma 
casa tem um departamento medico que dá conselhos abso-
lutamente grátis a qualquer paciente que lhe communicar 
os seus symptomas e padecimentos. 

V e n d e m - s e 

sòrr-inte 

em p a c c t e s 

eguaes a 

e s t e . 

l I N K 

' I L L S 
P O R 

A L G L 
t O P L I 

0 envolucro 
está 

impresso err 
encarnado 

sobre paoe' 
c o r de ross. 

kuMifto 

I M P O R T A N T E S 

LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAL 

a -eeçâo de arrecadação da taxa di 
consumo de a^ua da capital de liujc 

íii 
eeel . rd ira 
de acosto 

I ,l')i. 

Ah nro Ciiriinbaba 
Chefe de secç.lo. 

ventre luncíionar 
resujarmente, a Trilicrane evita 
toi ias as conseqüênc ias desfavorá-
veis f|ue resultam ita pri«io ile ... 
ventre , as quaes sSo : i|ílre:i i le cru desnle pasj 
cabeça , enxaquecas , oppresi ião, vimenlo super or d 
ver t igens c sob re t udo as rondes- rua da Fundi Ho . 
t fes p os atai 1 lies «le apop lex ia . I, Seeçâo de A.-uas da 
l )es , .mbar . .ea 1. estoiuairo e us in- d H c " I , l , a l 

test inos da bllis e «Ias visensiilaries 
11111' sSo a causa <la« nevralirias e 
ilas n ie lanchoi ias . Desperta o ap-
pet i te , faci l i ta a i l i pes t i o , con-
serva a saúde e prepara o c o r p o 
para u m a feliz ve lh ice . 

Por consegu in te devem t o m a r 
a Tr iberane . as pessoas «|ue teem 
prisão ile ventre, aquel las que cos-
t u m a m regalar-s»; a m«r»a, as q ue 
teem occupaeõ t s sedentarias, 03 
l iumens que .se i l âo aos t raba lhos 
in le l lec tuaes , t odos aquel les q u e 

não fazem exerc í c i o phys ico , 

c omo «ejam os q u e exercem pro-

tissfiea i iberaes oe sacerdotes, or 

anêm icos , rheun ia t icoe , (roltosos 

e «>be«os. K' recomn ien i l j i l a espe-

c i a lmen te ás senhoras , l i o suje i tas 

á pr i são ile ventre e que l a n t o so 

desesperam por n l o poderem se 

desembaraçar iVelIa por ma is re-

méd ios que t o m e m sein «uccesso 

du r áve l . KspeciUrinem b e m nas 

pl iarmac ias p e d i n d o um v idro «le 

Tr iberane . e pa ra que n áo ha ja 

e ngano leiam o le t l r e i ro qu • i leve 

ler o endereço : Vornwi L. / rere , 

19, ruf Jncoh, 1'arit. ,V venda em 

todas a< boas pharraacia? . Depo-

sito geral : rua J a cob , 1», Par iz . 

C o m o o v id ro «iura u m m e i , o 

t r a t amen t o vem a custar apenas 

4 0 r a i a p o r d i * — e r u n . 

A' Temia na Drogaria Rir uri 
— Depos i t o , R7, r o á d a AMando-| o direetor da escola, fi i .yy/. 6 » -

(a, Rio d* Janeiro; 

I n x n i l e l u i e i i M e m q u e v a l e m p e n n j o i t i i r - c , p e l t i r a i f t o d e o i r e r e e e r e m « r m i d e s p r t -

n i l i w e |M-ln « u a i i M - o i i t t s H t u v o l « • r i e i l i u l e e R i i r m i t l i » 

— 3 9 

/prédio"" "4 'dã ' 0 *** f u " i i a d a e m pelo a c t u a l p r o p r i e i a r í o , .lnli íf timfs tli> Min-n 
I I N I O A c a s a a q n e 0 Pub l i c 0 d e v e d a r preferencia, I I M I P A 
w I I I neia sua spriedade e itnnnrtanr.ia commercial V ^ I V ^ r A 

K i e o l n M m i l c i |iit I i l u •'<>-

n i o l i i g i t i 

O direetor da -t-cola Municipal de 
1'omoloula e llorlii ullora> faz publico 
que Csl'. ntierta a mutr.cula para a 
a imlssü j de aluniuos exleiuos na mes-
ma escola. 

Os iicdlilos devein «er dirigidos á 
Prefeltfira ai.- o dia 20 do corrente. 

Os re inerentes devem prestar exa-
me de •ofBeieiieia no d t o l ã d e s I t M M , 

ara provarem que saiiem ler, e>ere-
viTf roí,lar. • 

No pedido de admis-ft), o i reque-
rentes devem jutlar a certldlo d • 
•d nle, ou dociiniento equiva eide, prie 
vaudo oue n.lo l̂ m mea»s de I I . n-rn 

• Ís de 17 annus, a éni rte u m i.ttes-
lado medko que j.rose alo sofTrcrem 
le moestia aioima o (ossuirem ro-
l u-tez su ticieute. 

As linies Uieoiî as e i rai.̂ as come 
çar.t» lio dia 2 de oiituíao. 

lis matrlco ado- este anuo como ex-
ternos terSo pre «tenda á adnifsslo 

pela sua seriedade e importaacia commercial 
A M A N H A A M A T C H Ã 

S A B B A D O , 16 d o co i *pen te , S A B B A U O 
l i>i|Hii-laail<s |> l i « i io—J» ic i i i ips-nii-. f i m i m i l l i l l l i e l e * 

5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
Sabbado, 7 d* • u t a b r a—Or t nd í loteria da capital i m r a l 

F . f t l e a e e n o I n T n H I v « - l 

X s t e o r o n l o U m « I d o v « * < i i o i a a a i n t r u vraes no i m p o r t a n t e v a r e i o des ta casa 

A p r e f e r e n c i a p s r a a m m p p n d e l i l l h e t e > i i l o e t a | f « n d e l o t n r f a « l e v a « w » J « f l % 

como internos trul i i l lo i no anno pr>» j , . , r I o d o s m- m a t i \ o i « , • e s t a a n t i q a o « e r o d l t a i l a a q e a e l a q e r a L 

f V r - t r n o ^ ^ V a V s 1 ^ " " 1 I K l A f » M <|M I f M K R ^ i l ffTüM.lfS f ^ m í t K l I f + A 

U n I ^ M 10 sei importaBfp varcj» ü > V ^ H 
O s p e d i d o s d o i n t e r i o r i l a r e i n tmr d i r i g i d o » a o a gen t a c e r i l « ac tua l r e p r e s e n t a n U 4 » 

panhia de Loterias Xaeionaes do Brasil : 

O reg>iian ento e o |,rogramma d-
easiao sto disi. limido» ua Secretaria 
oer i l ds Fre eimra, onde se lereero-
rfW> todos os esclarecimentos ne 
rios. 

S. Panlo, 4 d» «eterrhro d» 1*0®. 

RUA DIREITA, 
J Ú L I O A N T U N E S D E 4 B R E U 
B O T A M Caixa Corro»*, 77 
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— U * . l n ã » h a -

l i l W M « t M l U t . l U M k » -
m m h i a A l — M » C t r f D M h 

l u Tli«o»ii i* I » t n» i , M. 
S O 4* Jui l to • aaa todaa M 
pharaaaclaa • ( n f u i u Aa oapitai 
• to tatarior 

ILIGA-Slí uma linda «ala para e«. 
rrlptorio ou moradia de UM a ou 

duas pessdas serias, e mais dous quar-
ta* mobillados roui Iodas as acommo-
têcOes, em rasa aliem*. 

Rua Josc Bonifácio, 32. 

ALUGAM-SE esplendidos quartos mo' 
billados, em casas de famílias alie 

mis, lia rua Just! Bonifácio, 88, largo 
<o Ouvidor, 7, e rua Dr. Rodrigo Sil— 
»a, 18-11. I 

fiOPEUtO—Precisa-se na pens&o Fer 
v naiides; rua >lo Conimerclo, 42, so 
hn'd». 

M I M AFEI i l 111 *»1 
VTOCB um aunile, <• ataosU-
•kas, ceata aaoçlo. 

«l-TEHI.Cli.M-SK dous » oços rhrpa-
dos ha IKIIICU da Argentina. UM pu-

ra empregado de pharinacla e i.utro 
para caixelro; também pôde servir 
para guarda-livros, lauto ua capllal 
como no Interior. Dlrlnlr-se á rua Uri' 
gadelru Toblas, ii. 81—Hotel. 

«FFERIÍCIÍU-SK dous moços, um para 
rftlil.ii,no do assucar. com pratica, 

? oulro pura ajudante do coslnha; rua 
de S. Joio. 109. 

el A1CNUMCIO» aaeta aeo»l* 
custam aponas 1COOO, por traa 

vasca, ato «cadeado da otass li-
abas . 

«FFEIIECE-SE u >• moço, do 17 au-
IIOS, com pratica de secros e mo-

lhados; e um lioiiieni. para oualquer 
serviço, dito hòas relereuclas; rua Kego 
Freitas, 39. 

«FFEIIECE-SE um moço cliluez, en-
leude um pouco de coslnlia, |iara 

copeiru; ruu da Conceição, 31. 

DRECISA-SE de uma criada, para dor-
I inir no aluguel; rua da Gloria, 118 

JuECISA-SK, á rua Maranháo, 10. 'de 
• uma cosiulieira branca. 

PRECISA-SE de um menino para ser-
viços leves de rasa de família; rua 

Aurora, 119. 

AO BOM BUSTO 
HOSPEDARIA RESTAURANT 

B . V M « a s i u . B A - S a n t o a 

iperto do largo do Rosário e do uovo 
c elegante correio) 

Para quem precisar vir a esta im-
portante cidade marítima, fornecemos 
uma dlarla de um Iwn almoço. Jan-
tar e uma lida cama de ferro de mola 
ei um limpo, espaçoso e bem arca-
do aolirado, por 8IIMU I I por dia. Al-
moço. ou Jantar, a I I . Por prato, !i Ia 
carie à Ia minute, a $500. PeusSo. a 
50*; com uma «arraia de bom vlnbo 
Italiano, 70» 11 Tamliem manda-se 4 
domicilio. 

A o B o m G o s t o 
A o l l o i u C o m e r 

Rua Frei Gaspar, i . 2 5 
M A N T O S 

Piftiiiís novos 
allemles, dos mais modernos, corda* 
cru/atlas, nieciiaulca a repctlçllo. Veu-
deni-se com grande reducç.&o uos pre-
ços devido á alta do cambio. I larmo-
llliius com D oitavas, 2 registros, 2601 
e rm prestações mensaes de 60 a 100*. 
Pianos de aluguel de 16 a 3Oi. Atina 
se, troca-se e coneerla-se. Casa J. Luc-
cliesi, á rua José Uoullaclo, 45-A—S. 
Paulo. 

P « M T E C I D O S D E T U A E QUALQUER ! ! « • 
OIKt I M I M * * , N i « ( | o a n i l M * d * n a i M i maiaa 
•te.| •Inaptas, orúo, a l v a M a a , tintas, tanol-
i aa , p a r a aiHlama t u trama, do sa s a. S 
• t é Ha 14. 

I I < F « M M ém I . l a P M f d a i T I » S I L -
vas Saafcra à C.. l anda anaa fia « i a manta da 
a capricha, aana • • malharamantaa mala 
laadaraao, oaaf iada a nna hábil naaataa a 
a sm | N H i a pratfuaaAa. aaté habilitada pa -
pa f s r n s o s r rioo ém f* *ual>da4o pai* p r s p s s 
ba r a t sa a aam aampatanala s 

Faaa . — p a r a f a r a a s l m a n t a a 
m a a a a a a * e a n a a d a m a m a b s s i f l o s ç â a a a 
o o m p r s d s p * Os p s d l d a a d a v a m aap d i p i p l d aa 
p a p a a a s e r i p t a r i a c s n t p a l d a f a o H a a ( a 
r u a Dlpai ta , a . 14. a a b r a d a — P a u l a . C a l a a 
d a oappa l s , n . 3 *7 . 

0 F E R N E T - B R A N C A 
n o t o r i a m e n t e conhecido como o melhor amargo hyglealoo, 

a p r r i t i v u , o o i r o b o r s n t e o d l a e s t i v o . 

E f f i c ac i a auno con t ra aa a ô r e s d o e s t o r nado e d e cabeça , oon-

I r a o spleen, us i nerc i as l n t e s t l i iMs , ne nu i iaeaa , o e n j ô o d e m a r 

e con i r a se sxc i t ações ne rvosas , o, a l é i n d i a so , 8 m u l t o r acom-

i n c n i l u d o pa ra q u e m eof f re d e f eb res i n t e rm i t t en t e a a r e r u i e a . 

OB benéf icos e f f okos d o P c r i i c l - H r a i l u a af io g a r a n t i d o s 

fi o r e e r t i l i e i d o a d e oe leb r i dadea m é d i c a s ; o seu u s o es tf gsuers-

i s ado p o r t o do o m u n d o • t o d a s as f a m i l i a a d e v e r i a m constan-

t e m e n t e acl iar-ao p r o v i d a s d e s e m e l h a n t e p r ç d u c t o . 

Toma-se p u r o , o u m i s t u r a d o c o m s g u a , seltz, v e r m o u t l i , TÍ 

n l i o , o u café. 

Buoon l r a-aa e m toAaa a s p h a i m a o l a a , 

d r og a r i a s , e a t t a Tandas . 
Par atacado com os únicos concessloaarles, 

f ^ F l l i l a r t ine l l i & Cia, 
I . PAULO SANTOS 

R- 15 d« Novembro, 24 L 15 U \l«vesbri,76 

[ W 1 0 U Í I T l ] 
Palpltaa h a j a • 

PRECISA-SE dc u i i jardlneiro.casado e 
sem iülios, para uniu rhacara n 2 

horas de S. Paulo; para informações, i 
tua da C. nce çlto, 105. 

R U M I L a f i x a * > v n s i • I U V 
Uto cas t a u a a a n i m o i % As s i a a o 

Basta aao f t a , y s t tess 
«atas. 

VfENDE-SE um l)otei|Ulm, bem afre-
guezado, na rua Paula Sousa, t-A. 

0 niotuo da veuda é ler o propiieta-
»lo de retirar-se para a Europa. 

Resultado de honlem: 
Rio S. Paulo 

Ceuteua 73211 Centena £01 
Dezena 3 i j Dezena 01 
Grupo 8 I I Urupo t 

Em egual data do anuo pa s sa i s , 
deu a centena ü.">0. 

C a p l t l a Nagpa 

Pensão AUemã 
St, BUâ J O S r M M V A C I f t t i , 

LUIZ SPIESS 
Almoço, das B 1)8 & 1 hora.—Jantar, das 3 1|1 As i l i a r » , f.iiaoii q u » . 

te t, toda hora. Almoço ou jantar, com 7 pratos liem prup i ra l a j 3 v j r U l n 

l l t to , com mela garrafa de vlnbo especial, 3«0J». 

Tadaa aa diaa u m p ra i a aspsolal 
V i s H O » E u c o a n » r i a o s i CERVEJAS EM GARRAFAS U GIJÜ 

S e r v i ç o & l a s s r t a d * p r i m e i r a a r d e m 

Vales para 80 refeições, 871000. Para Internos tem 17 quarto) molil l iadoj. 
por 1001000 até 1301000 por luez, externo. 7ÜJJJJ por mez. Diária, fitOOJ. 

Grande liquidação e m jóias e relogios 
A V I S O 

• p r tpr i tu r lo «a M U de |« l u , 40, toiuii SAo Bratt. tom • fc»in fe 
participar t i a a n m a r e i a elieattla «aa, favoreeido pala alta l i cambio, apraveita a 
aaaaalio para faiar ama llQBidaçâe aztraordinaria; a praçoi atai acnpataicla. 

Toma a Ubcrdaia da aecnaalhar áa paaadaa salcaaa «a atua iatareiaaa, «aa 
daaciam manir-ac da rclcgica a ioiaa barat aslmca, a TUitar aaaa aiuboleaimaata, 
•ada aacaatrarta árticos da primeira «aaUdada a preeea azeapaiaaaiaaata baratas. 

B e n t 

Deposita k afanado: relogiôs OMEErA e P i T E K - F E U P P E 

EUTOtim» r u i CAKTtS 
Vendem-se aa U r r a r i a J T a f a i M « . 

Rua de Coiumercie. 17. 

¥kU 
Novidade! americana» 

GRAHOPII0NES 

PHüNOUllAPIIOS 

Dlrijam-se A 

C a s a K d l x o n 
HUA S. UEXTO, 26 

Especialidade em dis-
cos artísticos 

Tiitii ptnuBnrir 
na livraria Mi 
aieiclo, 17. 

4» aeaaarella, 
a f o l M u , raa 4a 

Loja a a « sobrada 
MO CENTRO DA C IDADE 

Traspaasa-se uma espaç-ou, com 
eontraoio da 5 aonos. Para lalarma-
çfles, dirigir-se A rua da ruodlçto, a. 

8, das 8 bolas até ao inelo-dla. (gol 

brado). 

l s e b « i | - I M a B M i « s a l s s k i S a a . 
yfaokiCrahrts-OasaUsohalt 

varosKs A santa 
•antas. 4 de outuhro 
I s l p s a o , 11 de outulira 
Bahia. 18 de outuhro 
• a a K ioo l a s . í". de "Utsliro 

O foquei« allemno 

Livios para notas 
Em elefantes eacaderoaçOes multo 

reslsteules, próprios para alflhelra. a 
40(1, «ou, I I , It&oo, I I a 3|, ua Livra-
ria Magaltikes. 

SUA BS r.VMMKKCIO, 17 

ovos OE RAÇA 

P p a m i a d a a a a E x p a s i ç l a 

U M A D Ú Z I A , a f l a n ç a d i s , 7 $ 0 0 0 

G a l l l n l i a s d e r a ç a p a r a i n s s * 
t r a r á q i i e l i i l a i l o 

B t a c h i n a s p a r a p i c a r a l f a f a , cap im , 
g r a m m a etc. 

Segredo Amerleaiio para melhorar as ra-
ças e augmentar a poslura e i|ualidade dos 
ovos. 

Rua Libero Badaró, 60, dspasito * 

C n r r e K p a n d e n c i a c e m 

ALBEHTO HODGE 

A maior expoaiç&o rsalisada Até hoja em S lo Paulo 
B E C H 8 T E I M — R l l O a IBACH SOHN—ERARO—PLüVEL -

MASON «-V HAMLIM 

Casa Beethoven 
O H I A F F A R E I a l a X A C O M P . 

Rua de São Bento, n. 20 
Grande empório do instrumentos, musicas, livros de interesse musical, cartões postaes etc. 

T O S I O B n r t l g o M < l e | > r i m e l r n o r d e m 

m m • r s E ç o s MODICOS DE ACCOEDO COM O CAMBIO • • Í 
P R ç a x n o a c a t a l o 

Oa|dta», A. Slmoaaea 
Salilrà no dia t o de aelemliro, para 

ato, Bahia, UaMa. LaiaSaa, 
aot tordam o Hamburgo 

Communlcamos que preços das 
passagens de I* e 3* classes entrs 
Santos e Rio foram reduzidos a 40| 
e *0| respectivamente. 

Preço das passagens de terceira 
classe, para Lisl>Aa, 1 6 S $ 0 0 0 rcii, 
taeluluuo o Imposto. 

Tuiios os paquetes desta Cumpanlila 
s l » providos com os mais moderno* 
melhoramentos e oITer cem, [lorlaulo, 
o maior conforto aos grs. passageiro*, 
lauto de 1* como de :>* classes. A bor-
do de todos os paquetes lia medico s 
criada, assim como roziulieiro portu-
guez e ali! Portugal as paisa^eus de 
todas as classes liicluem vinho de mesa. 

Para fretes, passagens e mais lu< 
formações, com os agentes 

E J i k n l i i k C . i a p . 
flua José Uonifacío, n. 21—S. PAUÍQ 

Cempaakla «a lavegacM 

"CRLZEIItO 00 SUL" 

Vapores a subir 

• a t a r ã o Sd de setembro 
Srioa 0 de outubro 

O esplendido, novo e rápido pa-
quete aarlonal 

J Ú P I T E R 
DUAS HELIOES 

saklr l de Santos cin 16 de setembro 

para 

1 ' a r a n a g n á , A n t o i i l u a , 

H . P r a i i i ' l « ' o , U e K t c r r o , 

l l l w l i r i i s t d e « t o H u l , M o i l > 

t e v l i l é u o U i i v s > O M - A l r e « 

recebendo rarga em transito para 
Pelotas e Porto Alegre. 

Para froles, passagens e mais la-
formaçfies com os a entes 

Thaadap Wills A Cia. 
S. Paulo, largo da Ouvidor, S 

Santos, rua S. Anloulo . iU e 5 i — Hla 
du Jaueiro, rua da Allaudcüa, a i 

Grande Companhia T A V E I R A do theatro da Trindade, de Lisbôa 

E l n a B l a d o r , A r F O N S O I I « A M a e a t r O , X . X T Z B 

» i 

n x , a u E i R . I 

SI X t a n t l a l O H O H G U N A C A R D O S O A m e l i e B a r r o s 

Bcllia UyKOil V a z , T l i e r e a » M n t t o a , I lcatrlz Nuiilna, B l v l r n C a r d o s o 

H a q i t « ü i n « l a P o n t e s , D e l p h i n a V i c t o r 

K-(<-llit DCMIMIKICM — ROMI AIVOM — Haltliiu C Dolorci* Ferrelru 

A C T O R B I 

O o m e s J ú n i o r — l l m e i d a C r u s — M a t t o s — S a n t a n h o s — A r m a n d o de Vasconeellos— Rapbael Salvaterra—Carlos Vlaunn—Augusto Conde-Corrfn— 
Calirlel Prata—Anloulo Paiva—Ladislau Albuquerque e AFTOKBO TAVEIRA Ponto e nrcbivlsta, Nascimento Corrêa; contra-regia e aderecbta Al-
tiuiiucrquc; machlnlsla, II Barros; enrarregado do guarda-roupa, Alfredo lleuedv; catielleireiro, Silva Itoclia. 

CORPO OB BAILES—Sol» n illreevfto <le mmc. ZAMBELLI—21 <'<>rÍHtais «le um c outro nexo 
REPERTORIO 

Se eu fôra Rei—Q c io do Regimento—A Musa dos Estudantes— Boccarlo—0 Pagem d'EI-Rel—A Filha da Sra. Angot—Mascotte—A Capllal Federal— 
prajfíies d'F.I-Hel—üs Frades Mosteiises— Amar sem conhecer—El-ltel Daninado—As Duns Pilucezas—l.a Vcrlieua de la Paloma—l) Teslamenlo da Velim—O 
Burro (lo sr. Alcalde—O Solar dos Barrlijus—A Mala Real—As calças do Juiz de Paz—Os F a i o a X — A U i . . . á P r e t a — o Espelho da Verdade—0 lteloalo 
Maciço—O (Jato Preto—As m i l e uma noites—Diabos na Terra c Retalhos de l.isliôa. ' ° 

A eslr^a reallsar-se-à a 10 do corrente, com a opere!» portugueza, em 3 aclos, dc Gervaslo Lobato e D. JoJo da Câmara, musica do saudoso maes-
tro CYRIACO CARDOSO 

0 SOLAR DOS BARRIGAS 
Os bilhetes acha,m-ae desde j i A voada a a tírawrie Paulista, daa IO heras da aaaahft Aa • da tarda 

aa~PREr .0S—Frlzas e camarotes de 1* ordem, 30|; cadeiras de I» classe. Kl; balcões de 1 ' fila, B|; outras dias, t«; gal-rias numeradas, £S; geraes l»f0( 

T H E A T E O 8 i N T ' A N N A 

HOJE - sexta-feira, 1 5 - H O J E 
( • ' r a n d i o s o e s i i e c t a e u l o 

— D A -

C i m p a n h i i Americana de Ultrac-
çõss e Celebridades mund i a i s 

P a r a f a m i l i a a 

Programma extraordinaria 
tomauUo parte 22 artistas de gene-
ros completamente novos para esta 
capllal e o assombroso e genial 
« • u l c u l a i l o i * 

I N A U D I 
V n l c o a o m n a d o 

I l o i u l i i x o , t í I 

Os billietes ú venda na 

F R E Ç 0 8 — F r l z a s com B entra-

das. 2Ui; eamaroles, !0 I ; cadeiras, 

41, lialrito, 1* liia, 4»; outras lilás, 

i)|; taleria uuu.erada, t»5u0. entra-

da geral, IIUOO. 

I|2 <IM t a r i l v — ( i r a i i d l o n i i n i H t l n é c 
Brasserle Paulisia. , das 10 liorás da manha, em draulc 

4 ú n i c o s e a p e o t a o u l o a 

P O LT THE A BS A 
E m p r e s a J t Ca teyasoa 

H O J E H O J B 

Sexta-feira, 15 de setembro 

Kstréa de STKLRS (yankee) 

Eatroadoaa aaeeaaio 
TERRÍVEL 

SCHAGKâMANN 
luclador sl lemío, e do tuvenclvel lu-

ctador 

I0USS0UF, turoo 
os demais provertos luetsdores dest 

r u i i t l e C H i s i p f o i i i t t o « le 

Lucta Romana 
Começará o especlarulo rom a pri-

meira c seguuda parte de Concerto. 

Para os detalhes e regulamentos 
das luetas, vejam-se os progranimas. 

Nffa h a a a a h a a 
P r e ç o s o l i o r i a d o c o M t l i i i s e 

DOMINGO 
MAT1 .\K 'K r s i m l l i n p , r o m 

t o t l dM MS e s l r é a s « I » • 
M e n i a i m 

FOLHETIM <>6 

Z.A T I L O C B 

NitTigazione Italiauu a rapiri 
O r a p i d i a s i m o v apo r 

M V O I A 
Sali lr i de Santos, DO dia 21 de sl-

lembro, para 

R i o « l o J a n e i r o , L a s P a l -
m a » » , l a d l z , B a r e e l o » 

n a , G ê n o v a e X u p o l e s 

Viajem rapidíssima em 14 dias 

rasgos DAS PASSAGEXS 
Ia classe .. . . frs. 8251 

2* " . .. frs. 609 

3a " .. .. frs. 160 
VAIORKS A SAIRN 

C i t t i d i a u a a o , cm 10 de eulubr* 
S a c a d i O a l l i e r a , em 22 de eutukrs. 

Para passagens e mais loforaacfci 
com todos os sub-a;entes e ageutei 
geraesao Brasil 

SGHHIDT & TROST 
• - 7 A U L O — l l u a d o Cornmerrla.n. 17 
• A V T O S — Rua de Saut i Antjals; 

n. NO. 

toyson DU TEIMAIL 

0 GR1LL0 DO MOIHEQ 
CAPITULO XXX I 

Involuntariamente estremeceu. 
J tQuem sal e se eu uüo ílz uma for-

midável asill ira I 

— O que dizes tu í 
—Jouval r capaz de tudo. 
r-Mas deseinliucba, homem, excla-

mou o llrulart, de que s 1 t ra ta i diíe. 
—Vou dizer-lhe tudo, respondeu Ml-

T referiu ao velho tudo o que se 
passara, nHo lhe occultaudo que dei' 

?ara ua mSo do usurario aquelle ler-
Ivei papel. 

• 0 lio llruiart era homem decidido ; 
mas de.ta vez fez-se pallido 

*-Pols o que digo, meu rapaz, i que 
aüo estás em lions lençúes. 

—Ju!'.-a enl . lo . . . 
—O Jouval è um (rolante. Sabes o 

que elle fará logo que saiba da volta 
i è Loure ço t 

—Irá ler com elle, vender-lbe-1 o 
teu debito por trinta ou quarenta mil 
i r anc3 , e nós Iremos parar ambos 
A grilheta. 

Os íatellos de Miguel arrepia-
ram-se. 

— O meu desejo era seguir j á caml-
pbo de Orltans, disse elle, metter-me 
Do camlíiho de ferro e escapar-me... 

Mas o tio llrulart respondeu : 
—Ha talvez uma maneira de arran-

jarmos todas as cousas. 
—Qua l é l 
T-6iaes tu que Loure i ro rhe^a es(? 

ao l l e t 
«*Çhe„-a, na diligencia das duas ho-

fss da noite. 
—Vais ! ascal-o I 

—Deixei em Lhiritt tOr s oarro-
f a q j e ha de irazel-A. 

O lio lirslarl olhou em reda de sl. 
*~t lirn bel o sitio este. 
« A 

M 
ara qué ' 
a matar n n homem 
net esl eslremeeeu 

. suppõe, coatlnuou o tio Bru 
i f t j w » e t f t a f - a e « t » l i 

alto daquella vinha. Faz luar agora: 
o caminho solie; a égua marcha a 
passo; eu tenho bom olho, como sa-
res, e nunca errei a caça. 

—E entáo l perguntou Miguel com a 
voz abafada. 

—Suppõe, continuou o tio Brulart, 
que tu estás na cozinha do moinho, 
ao pe de todos os mais que aguardam 
a chegada de Lonrenco. Ninguém pôde 
ter suspeitas a teu respeito. 

—Lá Isso t verdade. 

—Ouve-se um tiro ao longe ; nin-
guém repara no caso : andam pelos 
.sittos tantos caçadores! Mela hora de-
pois sente-se o pas<o da égua c a hu-
lha das rodas. Toda a gente vai ao 
encontro. . . e . . . tu percebes, nito é 
verdade í Lourenço vem ua carroça, 
mas surcedeu-lhe no caminho uma 
desgraça. . . uma bala varou-lhe a ca-
beça. 

Miguel estava pallido, e o roraçáo 
batia-lhe com violência. 

CAPITULO XXXI I 

lloyvc entre aquelles dous homens 
u m silencio de alguns minutos. 

Aos lábios do tio Brulart acrudlu 
u m Infernal sorriso. 

Miguel coiitluuava a tremer. 
Afinal o velho cortou o silencio. 
—Vamos, declde-le, meu rapaz. 
Miguel voltou a cabeça. 
—Pois laça o que qulzer. 
—Alto lá ! disse o tio Brulart, é pre-

ciso falarmos ainda. 

Miguel olhou para ellf espantado. 
— Quero primeiro o meu dinheiro, 

disse o tio Brulart. Tenbo na al^ibel-
ra a tua obrigaç.1o. 

—Mas eu nSo trago o dinheiro. 
—Em meia, hora vais tu ao l íamo 

de Amor. 
—Bom. 
— Para vollar gastas outra hora. 

Temos, portanto, duas. Daqui até ás 
t r s horas da madrugada ha tempo de 
sobra. 

— Bem percebo, disse Miguel, mas 
n i o é eousa muito fácil isso que pede, 
men p«e. 

— Mas por qo í f 
— Se ea fór ao moinho, tenho (jae 

dizer que Lourenço volta breve. 
— Certamente. 
— Mas com que pretexto hei de eu 

tornar a sablr t 

— Inventa qualquer çousa. Diíe que 

TJIS b j s c v fetefo I Fttf&ÍM. ( « a 

que estejas no moinho antes da cousa 
se elTecluar. 

— Julga enl.lo que nâo o mesmo 
pagar-lbc a obrigaçSo ainunhá ou esta 
noite i 

— N.1o digo que n!lo seja; mas eu 
cá tenbo as minhas idéas . . . Se te ser-
ve, muito bem. 

Miguel sabia que o velho era teimo-
so deveras. Por mais que dissesse ou 
tlzesse, nSo conseguiria que mudasse 
de resolução. Comtudo conservou se 
calado. 

— Vejo que n5o esfis resolvido, meu 
rapaz, disse o tio Hralart. Visto Isso, 
brtas noiles, c aconteça o que aconte-
cer. 

Miguel teve medo entáo. 
— Nilo se vá embora, disse elle, con-

versemos mais um boccado. 
—Que me queres lu I 
—Supponha que o pac fica com a 

Bel lande. , . 
Bellande era uma cadella de caça 

3ue acompanhava sempre Miguel dc 

ia e de noite, e que lôra com elle a 
Jargeau. 

—E depois ? disse o tio Brulart. 
—Em -duas horas pôde o pae eslar, 

levando-a presa, ao p»; da an IUa lagôa. 
Bellande eouheee o, e nüo ladrará. 

—Mas para que diabo (i tudo isso I 
—VíiI ver. Eu rhego ao moinho e 

entrego a r a r l i . Toda a geute fi<-a 
contente. A sra. Suzanna e o (irlllo 
abraçam-se. nito cabendo em sl de sa-
tlsfaeçto; e eu apparenlo o ar de maior 
contentamento possível. Mas de repen-
te dou pela falta de Bellande, assobio, 
vou ao pateo, volto, torno a sahir e 
vou direito á lagoa. A distancia 6 de 
um quarto de hora de camiuho, e o 
pae terá tempo bastante de lá ter che-
gado. 

—E tu levar,is o dinheiro f 
—Ora essa! 

— Bem; entlto está o negocio corren-
te, disse o lio Brulart 

Duas horas depois, levando segura 
a cadella. áirigla-se o tio Brtilart pa-
ra o logar aprazado. 

Kra uma laatfa s<Vea, no melo da 
qual cresciam então alguns rachitieos 
cheupos. 

A n«|te estava escura, porque a lua 
ainda n.to l inha nascido. 

Miguel n l o tardou. Poucos minutos 
depoH de ter chefsdo, o t i * Brulart 
sentiu os passos de alguém e appare-
cea Miguel. 

fcfeUUS» 

F M ciuimi 
MtlcsdsK de cambio 

CALIARA IVNDICAL 
A Ctmnra Syudical dos Corretores 

s'tl m u lioulem as seguintes taliellas: 
OU dias á vista 

Ut .drrs 17 7jl« 17 ò|IC 
Paris éi7 5M 
Hamburgo bíS Cwi 
llalla KÍÍ: 
Portugal ütirt 
Nova-Vork J.857 
(oberanos 1M2'Ü 

I.xtrrn os : 

Cci;tra I finqueiros, 17 Ij|tfi a 17 0|lí. 
CcLl i t t i .xa matriz, 17 3;8 a \\ 8(10. 

LBI «fctal «lata do «nna passado: 
HO dias í vista 

Lcudres u u 
Paris 787 745 
Hamburgo 971 9sl 

llalla 713 
Portugal 381 
Nova-York 1.121 

l o l eranos, l O t i t t 

Extremos: 

Contra lannueiros, 12 l|8 a 11 D|3í. 

Contra cslxl matriz 12 1 Lã a 1! 5i3l. 

for. n.i niftçCfi da Preça do Com-
a i f i t to . 

Esiitrs, I I (ás 11.57) -Fanrarlo, 17 
5-,16 ; particular, l í 7il6 

kerri.de, calmo. 

n i S M ( ( l n r.EALHAt' \S RÚ.NttH 
CO letras do B. C.Beal,8°;«, a sotooo 

100 i lem. id-rn, a :!• • 
140 Idem, idem, a 3>#i o 
110 idem, Idem, a : Ow U0 
10 idem, Idem, a 3 ' * 
4 letras da Gamara de Santos, I . * 

•mlssáo. a 8IISU0 
10 idem, Idem. a 8l|.Wi 

tt SçjT ítoa.Tt» 'U:!,ltt0' *1401 

2 acções ila Coinp. Paulista, a 230V 
2 idem, Idem, a 230» 
& Idem, Idem, a s:.0l 
4 idem, Idem, a 2.'!0| 

30 Idem, idem, a 230* 
57 idem, idem, a 23oã 
41 aivftes da Companhia Mogyaua, a 

S3u»500 
20 idem, Idem, a 2311200 

A' HORA OFFiriAL 

;<0 ocçCesda Comp. Paulista, a2:10% 

U L T I M A I O r r i K T A I 
FINDOS I'1'HLICOS Vend. Comp. 

Apólices do Esiado. . — — 
Apollcos geraesde ri*fc — — 
tniprestinio do EsU-

do de I'.KJ5 (libras 
ü.tOO.OGO-U-C) _ 280| 

Ltlrat da Camttra de S. Pauto 

V emprés t imo . . « « , , _ _ 
— — 

7" empréstimo 8 I | 
Letras da C. de San-

tos (I* e m i s s á o ) . 8 2 | SOS 
Idem Idem (2" emissão 8üf 83| 
Idem da liamara de 

S. Simáo. — «2 
Idem idem i2*emissáo — — 
Idem Idem de Casa 

b r a n c a . . . , , , , . , , . . — 28» 
Idem d* 0. de S. Car-

los da 3* s é r i e . . , , , , _ — 
Letras da C. de Cam-

pinas 70$ 67IÚU0 
Idem dc Campinas de 
2'JJ* IK» 130» 

Letras da C. de S. 
Cruz das Palmeiras — 4Ò9 

Idem da Cainara de 
Rio Claio — 2008 

Idem da Camara de 
Jundlaby — — 

Idem da Camara Mu-
nicipal de Araras.. !00| 85* 

Idem da Can.ar^ de 
Bllielráo P r e l o . . . . 100* 85i 

ACÍ.ÕES DE BANCOS 

Cowmerclo e Indus-

tria 380» 
Credito Beai cart. by-

p o t h e e a r l a . . . . . i t e — 
f-Paulo. ISla l i s 

Í B I J O d e S . P a u l o . . , * 1 4 * 4 

Coinm. Italiano . . . . . r ò t l l l f j 

Industrial Amparense — M f 

CoDstructore Agrícola — <a 

A C Ç 6 U M COHTAIUBAS 

m tiutf •• f I I I 

Idem, Idem, a 30 dias. — — 
Paulista 232$ 2211» 
E. de F. de Dourado. — HOè 
Melhoramentos Sito 

Paulo — — 

éntarctica ' „ — — 

. d e F. de Arara-au a r a . , . . , — — 

ustrtal de S. Paulo -r I0.">» 
Vidraria Santa Maria. 300$ loot 
Teleplionica 90| — 
Unl ío Sportlva — C| 
Mac tlardy 32» — 
Paulista de Electricl-

dade — — 
DEUE.NTLHFS 

Norte Paulista — — 
C. Fab. Paulistana... 190» — 
Empresa Águas e Exg. 

de II. Pretocx-juros — — 
Industrial de S. Paulo 

ex-Juros 91» 90$ 

LETRAS IIYPOTIIGCARIAS 

B. Credito Real deC V, 28» 20» 
Idem li",'« a 30 d i as . . , — — 
Idem 8 a/, 31) |:i| 
Idem 8 a 80 dias 

prazo lixo 30» 2S» 
Idem, Idem, a 110 dias 

A vonl. do veud . — — 
Banco U. 8. Paulo ex-

Juros . , . , . — 35) 

FBEÇO DO CÁFfc EU SANTOS 

A Associação Comniercial recebeu o 

seguinte telegramina: 

SANTOS, l i 

O ir errado abriu boje com regular 
procura, na base utxuo por 10 kilos. 

Movimento da porta 
Vapor ri esperados em Santos : 

B Aires, .Bologna, 20 
Gênova, «To«cana. |0 
Southamplon, i>6 
Buenos Aires, .Clyde* , . . . 26 

Em outubro: 
Buenos-AIres, .Mie- 10 
Bueuos-AIres, -Aragon- 24 

Vapores a sahir de Santos : 

Portos do Sul, «Júpiter» 
Bordeanx, 
Sremes, «Alhen. 
Cesova, .Bologua. 
I . Aires, O o s e a a a . , . , , . . „ . . . , , . 

•genoi Ajr{% «J»yí»..,»,fj„M.» 

Soulhampton, .Clyde. w 
Portos do Sul, •Sa turno . . . 28 

Em outubro : 
l lordeaux, 8 
Hamburgo, «Santos 4 
Hamburgo, .Belgrano. 4 

Southamplon,-Nile. 10 
Hamburgo, •Tljiica. l i 
llordeaux, .Chl l i . 17 
Southampton, «Ara^on. 24 
Bordeaux, «Amazonf. 31 

Vapores esperados no Rio: 

Marselha e escs., «Aqullaine. iS 
Portos do Sul, «Itaiiua. 15 
Portos do Morto, .Espirito Santo. IC 
Triesle e escalas, «Istria. 16 
Londres e escalas, «Vlrgll. 16 
Montevldiio e escalas, .Vlcloria-.. 16 
Porlos do Sul, «Saturno. |7 
Santos «Tlutoretto. |9 
Santos, «Allien» n 
Southamplon, «Mie. ÜJ 
Buenos Aires, «Clyde. 27 

Em outuhro: 
Southampton, .Aragon. 9 
Huenos-AIres, «Aragon. 25 

Vapores a sahir do Rio: 

Ponta da Arelaeescs., •Guarany> 15 
Hamburgo e escalas, «Prinz Eltlel 

Friedrieh. j s 
Portos do Norte, •Fortaleza. . . . . 15 
Bueuos-AIres e escs., . Júp i ter . . . 15 
Rio da Prata, .Aquita ine. 16 
Porlos do Sul, t l ta i tu l ia . |6 
Porlos do Sul, .Planeta. 17 
Gen. e.Nap. .Regina Marsherita.. 18 
Trlestee Flume, «Baró Fejervary. 18 
Portos d o Norte, «Aracaty. Js 
Santos, «Istria. i » 
Porlos do Norte, .Gonçalves Dias.. |!) 
Nova-York e escs., •Tintoretto>., I n 
Portos do Norte, •Pernambuco». . 21 
Breineu e escalas, «Athen. 21 
Buenos Aires, «Nl|E. JA 
Southampton, «Clyde' 27 

Em outulTO: 
Bnenos-AIres, «Aragon 9 

Southampton, «Aragon* , 2 t 

Praça «Io Mareada 

Lis Ia dos preços dos generos á veuda 
no mercado: 

Feijlo mulallobo. alqre. 7|000 7*600 
Dito liraoco Masc., , lâõOO ioaouo 
Dito preto P. Alegre > IMOOO 12»na> 
Dito Manteiga > 17*000 lgfJOO 
Arroz da terra » MBoo i««uu0 
Dito J ap io J I t fOW |7«000 

Dilo Iguapu • 16(001 
Dito agulha • 8>.'a>>i0 
Dito Carolina > |t»',oo 
Farinha mandioca • 8(000 
Dlla de milho • t|500 
Milho branco > 4»'ioi 
Batatinha 7»ooi> 
Batata doce • 4|000 
Polvilho * 13t.">0:j 
Cará • stmKi 
Palmitos 1 dúzia 2»:mo 
Ovos • *HOO 
Laranja Balila > $800 
Dita l ima > — 
Dita tangerina • |ioo 
Dita seleeta > »ioo 
Dita cravo > — 
Limáo doca > |600 
l'eras • 4»»M 
Maçás > *-» JO J 
Rapaduras • — 
(Jueljos dc Minas um 1*70 1 
Manteiga fresca t kiio 
llila salgada, laia, 1,1 • I91"" 
Massas tomates ext., 1 kl. 2UJ>)'> 
Dita nacional • It7'«> 
Queijo palmejano » 3*'iuo 
Nozes • IHIII 
Avelãs » Hioo 
Amêndoas • I I-"" 
Azeitonas hespash. > l»íi»J 
Ditas portuguezas laia iww 
Camarões sercos, I l u r . 78 l!»l 
Ditos, dito I kllo I8s.li) 
Toucinho salgado • * .00 
Carne de porco idem • »7iW 

Dlla de vacca, fresca • M00 
Leitto > iscisi 
Touclnlio freseo > » 
Carne porco, iresca • *7"1 
Lombo, l.lem » Itsoo 
Carn.' de carneiro » 1(1"» 
banha em rama > 
Frangos tim lt7"> 
(iallinhas • 28 ' " " 
Paios > SWW 
Perus a W W 

Gallinhas angola > « » ' " ' 
Cait i tus » » » " ' 
LeiUo » 4«'"> 
Cabras com leite • 2 " * " " ' 
Batata em caixa » «í'""» 
Bacalhau 1 k.lo M«» 
Carne secca, t » » l í " " ' 
Banha Flor. lata, S kilos 1(7')" 
Azeite em lata 1 litro l ( " ,» , 

Sablo em caixa u m a i»»"» 
Cebolas reste.» I l f " 
Dlla I k l b 
Alho restea »>» 
Cangiea I al.iueiri- t < * « " 
U a l i l h a I kito 

ITisOU" 
•JãíO rl 
tôliW 
b»5ü0 

4*.""*' 
TíãtW 
44.VI0 

14$t>XI 
•JíiOÍ 
3piOU 
SWI 

tíi»u 
8.W 

i j M 
1*11U 
••v/J 
*8rl 

i*5jU 

l l i " 

2 f » 

•81» 

(80D 
U80II 
jrtH) 

1.00 
i« 8 
• 00 

á f " 1 

Mi ' ' 
2*W 
9*000 

Sm 
m w 

i i í " 

s 
& 

t í í S i 


